
 “Do Senhor é a Terra e tudo o que nela existe”. 
(Sl 24,1)

GRUPO DE TRABALHO – PELA INTEGRIDADE DA CRIAÇÃO
COMISSÃO JPIC DA USB/UISG

Ver, Julgar e Agir – uma reflexão sobre

OS IMPACTOS DA MINERAÇÃO





 “Do Senhor é a Terra e tudo o que nela existe”. 
(Sl 24,1)

Ver, Julgar e Agir – uma reflexão sobre

OS IMPACTOS DA MINERAÇÃO

Grupo de trabalho – Pela Integridade da Criação
Comissão JPIC da USB/UISG

Roma, Itália
2014



4
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INTRODUÇÃO

Este livreto foi motivado pela forte reação à pesquisa realizada em 2013 sobre 
Os Impactos da Mineração. A pesquisa foi desenvolvida pelo grupo de traba-
lho ‘Pela Integridade da Criação’, grupo este que integra a Comissão Justiça, 

Paz e Integridade da Criação’ (JPIC), da USG-UISG1 . O objetivo da pesquisa é servir 
como uma introdução geral à compreensão do impacto que as indústrias de mine-
ração causam à comunidade e ao meio ambiente.

Usando o modelo do processo ver-julgar-agir, o livreto é dividido em três partes 
principais: a primeira parte (VER) nos dá uma visão das características das indús-
trias de mineração, vistas através da lente da equidade. A segunda parte (JULGAR) 
apresenta reflexões teológicas, bíblicas e éticas. A terceira parte (AGIR) apresenta 
sugestões práticas para mudar o comportamento pessoal e comunitário, incluindo 
formas de trabalhar pela mudança das estruturas legais nacionais e internacionais e a 
implementação das mesmas, assegurando um futuro sustentável para a Comunida-
de da Terra. O livreto também sugere instrumentos, experiências e orações, incluindo 
perguntas pessoais e para a sua comunidade.

“A criação não é uma propriedade que 
podemos administrar arbitrariamente e, 

muito menos, é propriedade de alguns 
poucos. A criação é um dom, é um dom 
maravilhoso que Deus nos deu, para que 

cuidássemos dele e o usássemos para o 
benefício de todos, sempre com grande 

respeito e gratidão”. 

(Papa Francisco)

1 O grupo de trabalho da União dos Superiores Gerais (USG-UISG), integrante da Comissão JPIC, em Roma – pela 
Integridade da Criação – realizou uma pesquisa de 15 de janeiro a 11 de março/2013 sobre Os Impactos da Mineração: 
estabelecendo relações entre os defensores, as pessoas nas bases, os formuladores de políticas e as empresas de mine-
ração. O Pontifício Conselho de Justiça e Paz também colaborou incentivando suas unidades episcopais a participarem 
da pesquisa. Duzentas e cinquenta e sete Congregações religiosas, líderes de igrejas e organizações associadas respon-
deram à pesquisa. Nenhuma empresa de mineração participou da pesquisa. A informação é detalhada: foram codificadas 
628 perguntas com mais de 16.200 respostas. A pesquisa foi realizada em inglês, espanhol, francês e português e os re-
sultados estão disponíveis ao público nestas línguas no site http://jpicroma.wix.com/jpicroma#integrity-of-creation/c1b8q
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Recomendamos que você privilegie partes relevantes da reflexão de acordo com 
suas circunstâncias locais, adapte-as aos desafios mais prementes da indústria de 
mineração em áreas de atuação do seu Instituto e reflita sobre a dimensão ecoló-
gica do seu carisma.

O CICLO PASTORAL OU PROCESSO VER-JULGAR-AGIR

O Ciclo Pastoral ou Processo Ver-Julgar-Agir é, também, conhecido como o ‘Fazer 
Teologia em Espiral’ 2. Este método de trabalho garante um equilíbrio entre reflexão 
e ação. Sua importância reside nos resultados que produz. Através deste processo 
nos engajamos em um programa de compromisso, ação e transformação como 
seguidores de Cristo, no mundo. Nos ajuda a desenvolver uma análise crítica sobre 
as situações, eventos e estruturas. Muitas vezes, as fases se sobrepõe e se misturam3. 

Experiência/Ver

Partindo da experiência pessoal, compartilhando a compreensão e o conhecimento 
sobre um problema particular, fornece ao grupo uma base sobre a qual poderá 
construir, bem como muitas oportunidades para discutir as preocupações e apren-
der das experiências uns dos outros.

Faça as seguintes perguntas sobre o assunto:

• O que eu sei sobre isto?

• Qual é a minha experiência a este respeito?

2 Cf. adaptado de “O ciclo Pastoral ou ‘Ver, Julgar, Agir’ (http://www.southwarkjandp.co.uk/resources_files/o20cycle.
pdf%) Acessado em 13/05/2014.
3 Cf. Viver o Evangelho – fazendo justiça, um manual para grupos (CAFOD, Pax Christi, SCIAF & CIIR, 1994), p. 29

De acordo com estimativas da 
Organização Internacional do Trabalho, 

no mundo todo há cerca de um milhão 
de crianças trabalhando em minas e 

pedreiras de pequena escala. Foto do site 
http://thebackbencher.co.uk/wp-content/

uploads/2013/07/criançasgmine.jpg 

(Acessado em 05/01/2014).
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• Quem são os mais afetados por isto e como?

• Como foi que este problema surgiu?

Análise/Ver

Os seres humanos não são criaturas que vivem independentemente de outros 
membros da comunidade humana e do ambiente natural. Precisamos entender o 
papel que desempenhamos nas estruturas que ordenam a sociedade humana, os 
vínculos entre a nossa vida e a vida dos pobres com quem queremos ser solidários. 
Reconhecemos nossa conexão com toda a criação. Uma análise minuciosa deve 
formar a base do nosso trabalho, para que possamos identificar situações em que, 
inconscientemente, estejamos participando da opressão das pessoas marginalizadas 
e descobrir formas eficazes de contestar esta opressão. Uma análise aprofundada 
permitirá determinar o nosso impacto sobre o restante da criação.

Perguntas:

• Por que isto acontece?

• Quem ganha com esta situação?

• E quem perde?

• Por que esta situação persiste?

Reflexão Teológica (Fé) / Julgar

Precisamos discernir o que a nossa fé tem a dizer a respeito das realidades que en-
frentamos. Através dos nossos apostolados, colocamos a fé em ação, participando 
na construção do Reino de Deus. É necessário ouvir a Palavra de Deus, através da 
reflexão das Escrituras e, sobretudo, através dos olhos dos pobres e marginalizados.

“Precisamos entender o papel que 
desempenhamos nas estruturas que ordenam 

a sociedade humana, os vínculos entre a 
nossa vida e a vida dos pobres com quem 

queremos ser solidários”.
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Pergunta:

• Que visão/insight específico nos dão a nossa fé, os ensinamentos da Igreja, a 
Sagrada Escritura, etc. no que diz respeito a servir os desfavorecidos da nossa so-
ciedade?

Ação/Agir

O grupo precisa decidir sobre o que quer fazer ou o que é capaz de fazer. Defi-
nir objetivos concretos, levando em conta a disponibilidade de recursos, talentos e 
tempo.

Perguntas:

• O que precisa ser feito para resolver a situação?

• O que eu/nós podemos fazer?

• Como a minha/nossa ação influenciará os envolvidos? 

• Como eu/nós podemos saber se os resultados foram bons?

“As vozes dos religiosos contem a 
promessa de trazer novas urgências e 
novas dimensões ao debate. Seu foco 
começa com a experiência diária do 

impacto da mineração na vida das pessoas, 
sobretudo, dos mais pobres... Consideram 

seu testemunho com um constante apelo à 
responsabilidade, a Deus e aos outros seres 

humanos para que haja um verdadeiro 
acordo que deve ser honrado”. Da 

advocacia inaciana, “Bispos e indústrias 
extrativistas: a face humana da mineração” 

por Katherine Marshall, Huffington 
Post, 4 de maio de 2012. http://www.

ignatianadvocacy.org
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1  VER

O QUE SÃO INDÚSTRIAS EXTRATIVISTAS?

Quando as pessoas falam de indústrias extrativistas, geralmente se referem 
a exploração de petróleo, gás e minerais, bem como as empresas que 
extraem esses produtos. Madeireiras e plantações florestais são, também, 

consideradas indústrias extrativistas por muitos, porque a dinâmica da exploração 
florestal e a do petróleo, gás e minerais são muito semelhantes. A água, “explorada” 
por meio da privatização, também poderá ser incluída na lista. Porém, este livreto 
é limitado à extração de petróleo, gás e minerais, aos quais nos referimos como 
mineração.

POR QUE PRECISAMOS DE INDÚSTRIAS DE MINERAÇÃO

Os produtos da mineração, além de fornecer muitos dos bens essenciais para o uso 
do consumidor, também são responsáveis por grande parte da infraestrutura de que 
necessitamos diariamente – estradas, redes elétricas e de comunicação, moradias, 
só para citar alguns. É difícil imaginar um mundo sem eles. Mas, o problema que 
deve ser resolvido é como esses materiais são extraídos, principalmente quando as 
injustiças e os danos ambientais estão envolvidos.

Confira exemplos de produtos de mineração na página seguinte:

 

Um mineiro, que trabalha de forma 
artesanal, segura o ouro que foi 

fundido numa indústria localizada a uma 
distância de 100 km ao norte da capital da 
Mongólia, Ulaanbaatar, 5 de abril de 2012. 
Foto de Reuters/David Gray, acessado em 
22/01/2014. http://www.businessinsider.

com/the-cost-of-mining-gold-2013-
6#ixzz2r8NOkF9f
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A mensagem da Doutrina Social da 
Igreja sobre solidariedade mostra, 

claramente, que existe uma ligação íntima 
entre a solidariedade e o bem comum, 

entre a solidariedade e o destino universal 
dos bens, entre a solidariedade e a paz 
no mundo. [420] João Paulo II, Carta 
Encíclica Sollicitudo Rei Socialis como 

citado no compêndio (194)

AMOSTRAS DE PRODUTOS DA MINERAÇÃO

BATERIAS

cádmium, lítio, níquel e 
cobalto

CELULARES

óleo cassiterita, 
tungstênio, ouro

CIRCUITOS ELÉTRICOS

ouro, cobre, alumínio, 
aço, prata, chumbo e 
zinco

TELAS DE 
COMPUTADOR E TV

silício, boro, chumbo, 
fósforo, índio

PANELAS

ferro, cobre, chumbo, 
alumínio, carbono

COSMÉTICOS E JÓIAS

ouro, diamantes, ferro, 
oxido, zinco, titânio 
dióxido

ELETRICIDADE

carvão e urânio

ÓCULOS

rocha calcária, feldspato, 
carbonato de sódio

FERTILIZANTES

fosfato, nitrogênio, sulfato 
e potássio

CONSTRUÇÕES

gesso, argila, calcário, 
areia e cascalho
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Imagens do site http://acareerinming.ca/en/industry/everydayproducts.asp | Acessado em 22/01/2014.

Há outros produtos 
da mineração 

que você poderia 
acrescentar 
a esta lista?

COMPONENTES
HÍBRIDOS DOS CARROS

elementos raros da terra 
como disprósio, lantânio, 
neodímio e samário

TELHADOS DE METAL

chapa galvanizada, zinco, 
ferro, cobre, alumínio

INSTRUMENTOS 

MUSICAIS

cobre, prata, aço, níquel, 
bronze, cobalto, ferro e 
alumínio

BALDES, POTES E TUBOS 

PLÁSTICOS

petróleo

VERGALHÕES

ferro, carbono

EQUIPAMENTOS 

ESPORTIVOS

grafite, alumínio e 
titânio

PROTETOR SOLAR 
E POMADAS 

MEDICINAIS

zinco

INSTRUMENTOS 

CIRÚRGICOS

aço inoxidável

VEÍCULOS E RODAS

Aço, cobre, zinco, bário, 
grafite, enxofre, iodo

Uma das tarefas fundamentais das 
pessoas ativamente envolvidas em 

assuntos de economia internacional 
é conquistar para a humanidade 
um desenvolvimento integral da 
solidariedade, ou seja, “tem que 

promover o bem de cada pessoa e 
da pessoa integral”. [764] Paulo VI, 
Populorum Progressio, 24, como 

citado no Compêndio (373).

Alcançar este objetivo requer 
uma visão da economia que, 

a nível internacional, garanta 
uma distribuição equitativa dos 

recursos e que é responsável pela 
conscientização da interdependência - 
econômica, política e cultural – que 

une as pessoas definitivamente entre 
si e as faz sentir-se ligadas por um 

só destino. [765] Catecismo da Igreja 
Católica, 2437 – 2438, como citado 

no Compêndio.
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DESAFIOS IMPOSTOS PELAS INDÚSTRIAS DE MINERAÇÃO: 

UMA QUESTÃO DE INJUSTIÇA

Alocação de Recursos

As pessoas que moram mais próximo das fontes de riquezas dos recursos naturais 
de um país estão, geralmente, entre os seus cidadãos mais pobres. Em muitos paí-
ses, imensa riqueza é adquirida pela elite política e econômica, como resultado da 
exploração dos recursos naturais, enquanto o resto da população se torna mais em-
pobrecida. Alguns países estabeleceram sistemas para canalizar parte das receitas 
provenientes das indústrias de mineração de volta para as regiões – geralmente áre-
as rurais pobres – onde os recursos são extraídos. Mesmo assim, estes benefícios 
são muitas vezes capturados pelas elites antes de chegarem aos pobres.

Tomada de Decisão

Outro tipo de desigualdade que caracteriza a questão da mineração é a falta de 
acesso à tomada de decisões por aqueles mais afetados pela exploração dos re-
cursos. A maioria das decisões ocorre nos altos níveis dos governos e das empresas 
de mineração, com pouca ou nenhuma participação de pessoas cuja vida será 
diretamente afetada.

Estudo de caso: Consulta à Comunidade da Guatemala

Em junho de 2005, o povo de Sipakapa empreendeu um processo histórico de con-
sulta à comunidade em que 95% dos votantes rejeitaram a expansão das atividades 
de mineração em sua região. A Convenção 169 da OIT sofreu violação já que a 
comunidade local não foi consultada de forma relevante sobre a concessão para 

Globalmente, os povos indígenas 
representam cerca de 5% da população, 
no entanto, constituem 15% dos pobres 
do mundo. (ver “Caminhar na Unidade” 
campanha da Caritas, Austrália. http://
www.caritas.org.au/act/walk-as-one-
indigenous-peoplescampaign Acessado 
em 05/01/2014. A campanha inclui um 

estudo da realidade dos povos indígenas, 
seus problemas e perspectivas de mundo.)
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a empresa de mineração por parte do Estado, nem sobre o início das atividades 
mineradoras.

Em resposta, os moradores Sipakapa estabeleceram seu próprio processo de con-
sulta, com respaldo do direito nacional e internacional, sendo realizado com a per-
missão das autoridades municipais. O processo foi bem organizado e voluntário. O 
resultado foi um enfático “Não!” as atividades de mineração na região de Sipakapa 
(2.564 pessoas participaram na consulta: 2.448 disseram “não” à mineração; 35 disse-
ram “sim”; 5 votos foram nulos; 1 em branco e 35 não opinaram).

Em 2007, o Tribunal Constitucional da Guatemala decidiu que os processos de con-
sulta são legais, mas não obrigatórios. No entanto, o processo de consulta Sipakapa 
é significativo por um número de razões:

1. Era a primeira vez que uma comunidade indígena guatemalteca se levantava con-
tra o Governo da Guatemala e o Banco Mundial ao rejeitar o projeto de mine-
ração em suas terras.

2. Foi um processo de empoderamento: a população indígena aprendeu que é legal 
e legítimo defender os seus direitos. De acordo com a Comissão de Pastoral Paz 
& Ecologia da Guatemala (COPAE) que acompanhou a comunidade durante todo 
o processo, agora nada pode acontecer a nível municipal sem consulta prévia. As 
autoridades locais aprenderam a necessidade de respeitar os direitos humanos e 
a tomada de decisão democrática. 

3. Esta se tornou uma ferramenta utilizada por grupos comunitários para defender 
seus direitos em mais de 20 municípios, localizados em quatro departamentos 
regionais diferentes.

Dia 24 de março de 2014, o Conselho 
Mayan de Sipakapa reivindicou 

seus direitos coletivos e exigiu o 
cancelamento da permissão para 

mineração do “CHOCOYOS” em 
audiência pública no tribunal de recursos 
da cidade da Guatemala. Dia 18 de julho 
de 2014, foram notificados da decisão: 
A decisão do tribunal Guatemalteco 
é a favor do povo Mayan Sipakapan 

no processo contra GOLDCORP´s 
referente a contínua apropriação ilegal 

da terra. Acessado em 01/08/2014.
http://www.cpo.org.gt/index.php/

articulos/168-guatemalan-courtrules-in-
favor-of-indigenous-people
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4. Mesmo não sendo juridicamente vinculativa, grupos comunitários continuam a 
usar esta ferramenta. É vista como uma maneira de as comunidades chamarem 
a atenção para as suas objeções às decisões que o Governo faz em seu nome. 
É também um meio usado por grupos indígenas para reconquistar e fortalecer a 
troca de ideias e debates que sempre fizeram parte dos processos de tomada de 
decisão indígenas.

(Veja CIDSE: Impactos das Indústrias Extrativistas na América Latina, janeiro de 2009.
(Ver CIDSE: Impacts of Extractive Industries in Latin America, January 2009, http://www.trocaire.org/sites/
trocaire/fles/pdfs/policy/EPLAanalysisfnalENG.pdf. (Acessado em 10/01/2014).
A abreviatura CIDSE é o nome completo da organização “Coopération Internationale pour le Développement et la 
Solidarité” (francesa), que pode ser traduzido por Empresa Internacional para o Desenvolvimento e a Solidariedade
Dezessete organizações-membro da Europa e da América do Norte estão congregadas sob a égide da CIDSE.)

CUSTOS SOCIAIS

Os custos sociais da exploração de recursos são, também, distribuídos desigual-
mente. Os pobres são particularmente vulneráveis à liberação de toxinas no ar 
e na água, deterioração da infraestrutura e acesso reduzido a oportunidades na 
economia local. Por exemplo, a contaminação das águas superficiais por resíduos 
industriais tem impacto maior sobre as pessoas que não têm acesso a tratamentos 
eficazes da água potável ou que não têm dinheiro para comprar água.

Eles também não têm acesso a informações confiáveis sobre esses riscos ou para 
registrar suas preocupações com os tomadores de decisão que poderiam responder 
às suas necessidades. Outros custos sociais incluem a redução da coesão social 
devido ao afluxo de trabalhadores masculinos e o aumento do trabalho forçado, 
do tráfico de pessoas, da prostituição e da contaminação por doenças sexualmen-
te transmissíveis, incluindo o HIV. Uma prática particular, merece ser mencionada 
aqui. Algumas empresas de mineração trazem criminosos condenados do seu país 
ao país da mineração para construir a infraestrutura necessária. Ao concluir a fase 
da construção, a empresa contratada volta para o seu país de origem, deixando 

Indústria da Espanha contamina o 
Rio Tinto, o qual fornece água para 
o abastecimento local. Acessado em 

22/01/2014.

http://upload.wikimedia.org/wikipedia/
commons/b/b0/Rio_tinto_river_

CarolStoker_NASA_Ames_Research_
Center.jpg
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os trabalhadores, sem documentos e agora desempregados, para se defenderem 
sozinhos no país estrangeiro. Alguns destes trabalhadores desenraizados voltam ao 
comportamento criminal.

Mudanças na Economia Local

Em muitos casos, as expectativas locais por empregos e crescimento econômico, 
muitas vezes incentivado pelas garantias animadoras da empresa mineradora, ex-
cedem a realidade. As vagas disponíveis para a população local podem ser insig-
nificantes, de baixa remuneração e, em alguns casos, perigosos. Muitas vezes, as 
indústrias de mineração, atraem trabalhadores de fora da área, o que leva a desafios 
adicionais. Ao procurar emprego numa operação de mineração, as pessoas deixam 
para trás suas próprias terras ou negócios, colocando a si e a suas famílias em situ-
ação de risco. O afluxo de pessoas à procura de trabalho eleva os preços locais de 
comida, água, materiais de construção e moradia, tornando os pobres ainda mais 
vulneráveis. Uma vez que a infraestrutura maior está concluída, a oportunidade de 
trabalho diminui. Sem planejamento a longo prazo, as empresas encerram os negó-
cios e moradias vazias marcam a área.

Das Filipinas: Consequências Econômicas para uma Vila

“Os moradores do local que plantavam arroz nas encostas dos morros ou man-
tinham pomares de frutas cítricas nos vales exuberantes, agora são deslocados e 
aglomerados em casas uniformes de madeira, fora dos portões do complexo da 
mineração, a maioria trabalhando como empregados... Alguns continuam como mi-
neiros artesanais, raspando o solo restante, na periferia da mina, garimpando ouro 
como vinham fazendo há anos, com os utensílios mais básicos – não para trans-
portar grandes quantidades de ouro, mas para recolher alguns gramas por semana, 
o suficiente para alimentar suas famílias. Não permanecerão mineiros por muito 

Mensagem dos povos indígenas de 
Mindoro, Filipinas contra o projeto de 

mineração de níquel: “Sem consentimento 
do governo local, nada de mineração”. 

Andy Whitmore

http://www.minesandcommunities.org/
article.php?a=11427
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tempo... Apenas três famílias de mineiros artesanais ainda possuem suas casas no 
local original. Apenas uma delas está decidida a permanecer. As outras duas já estão 
tentando negociar o melhor preço para suas terras... O pastor de uma igreja local, 
que foi demolida durante o pico de apropriação de terras, diz que a pior coisa so-
bre a entrada da mineração em grande escala é o impacto sobre as pessoas – até 
mesmo membros de uma mesma família se voltam uns contra os outros. O que 
começou como um conflito de sentimentos entre antimineração e pro mineração, 
transformou-se em disputas sobre a posse da terra e a compensação quando a 
empresa, gradualmente, consegue fortalecer sua posição...

(Ilang-Ilang D. Quijano, “Destroying Didipio,” http://pinoyweekly.org/new/2013/09/destroying-didipio/

Acessado em 20/01/2014)

Deslocamento

A mineração e o processamento dos minerais podem exigir grandes extensões 
de terra e recursos hídricos. Os moradores que tinham ali sua lavoura, pasto para 
os animais, áreas para pesca, considerando-as sagradas, podem ser expulsos para 
dar espaço para as máquinas, a detonação e os reservatórios de resíduos tóxicos. 
Além dos locais dos poços, petróleo e gás são muitas vezes transportados através 
de gasodutos que cortam largas porções de terra e dilaceram a vida das pessoas.

Há práticas internacionais consideradas boas para o reassentamento de pessoas 
deslocadas pelos projetos industriais, tais como minas, poços e dutos. Um dos mais 
conhecidos é o Padrão de Desempenho na Aquisição de Terra e Reassentamento In-
voluntário International Finance Corporation (IFC) que também é incorporado como 
um dos Princípios do Equador 4. 

4 Ver http:/www.equator-principles.com Acessado em 22/01/2014.
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Compensação justa para as pessoas deslocadas 
pelo oleoduto Chade-Camarões

Quando o direito de passagem do oleoduto Chade-Camarões foi autorizado, o 
acordo era de que as pessoas fossem totalmente compensadas pela perda de suas 
casas, terras agrícolas, árvores e outros bens produtivos. No entanto, muitas pessoas 
acharam que o método utilizado para calcular a compensação subestimava o valor 
do que eles haviam perdido. Representantes da Organização Católica de Assistên-
cia (OCA) trabalhou com as pessoas cujas casas e campos estavam no caminho 
do gasoduto para ajudá-las a desenvolver seu próprio conjunto de normas para a 
compensação. Já que o gasoduto estava sendo, parcialmente, financiado por um 
empréstimo do IFC, OCA apoiou a Igreja local e as Comissões de Justiça e para plei-
tear, junto ao IFC, uma compensação. Foram bem-sucedidos na obtenção de uma 
compensação mais equitativa para as pessoas afetadas além de contribuírem para 
melhorias no protocolo interno do IFC no que diz respeito ao cálculo da compensa-
ção para o reassentamento. Por causa do trabalho da Igreja, OCA e outras ONGs, o 
IFC criou um Grupo Consultivo Internacional composto de peritos internacionais de 
alto nível para monitorar os impactos do projeto.
(Extractives and Equity: An Introductory Overview and Case Studies from Peru, Angola and Nigeria. http://
www.crsprogramquality.org/publications/2011/11/29/extractives-and-equity-an-introductory-overview-andcase-stu.html#s-
thash.0GyyY3p4.dpuf. Acessado em 04/06/2013.)

Qualidade de Governança e Estrutura Legal

Enquanto alguns países têm conseguido administrar suas riquezas naturais de uma 
forma que se tornem investimento para o futuro e promoção do crescimento eco-
nômico e desenvolvimento sustentável, em outros países a má administração e a 
corrupção levaram a desperdícios, transferência ilícita de dinheiro para contas em 
paraísos fiscais (off-shore) e, finalmente, a pobreza e as perspectivas de desenvol-
vimento debilitadas para a maioria dos cidadãos. A competição pelo controle da 

Poços de água foram instalados em uma 
comunidade como parte da indenização 

durante a construção do oleoduto 
Camarões. Mas, em algumas áreas, os 
moradores dizem: “Pedimos à empresa 

para cavar poços perto da estrada, mas 
tomaram a decisão, juntamente com as 
subempreiteiras, e construíram os poços 

nesta área pantanosa. A água, aqui, 
não pode ser boa se não corre. Alguns 
moradores caminham quilômetros para 

buscar a água diária. 

http://goxi.org/photo/ndtoua-
4communityinvestment-or-lip-service-

water-wellin-ndtoua
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riqueza de recursos pode ser um fator de fraude eleitoral, golpes e guerras civis. A 
qualidade de governança parece ser um dos fatores centrais se os cidadãos de um 
país são beneficiados ou não da exploração das riquezas naturais nacionais.

Em muitos países em desenvolvimento as leis não mantiveram o ritmo com os 
padrões internacionais emergentes referente ao ambiente, saúde, trabalho e direitos 
humanos ou com as tecnologias atualmente utilizadas pelas empresas. Por exemplo, 
quando uma empresa estrangeira pediu permissão para abrir uma mina de urânio 
no Malawi, as leis nacionais de mineração não abordavam os riscos decorrentes do 
urânio. A Igreja uniu-se com várias ONGs locais e processaram o governo pedindo 
que parasse o trabalho da mina até que as leis fossem reformuladas. Mesmo que as 
reformas não tenham sido feitas dentro do prazo estipulado, esta ação da sociedade 
civil foi bem-sucedida em exigir a agilização no aprimoramento das leis do país.

Mesmo quando os países têm leis robustas e sistemas reguladores, pode faltar a 
aplicação das mesmas. Funcionários corruptos poderão fechar os olhos às infrações 
de uma empresa, seja através de práticas falhas de inspeção, seja por ignorar relatos 
de infrações recebidos. O sistema judiciário pode não ser imparcial o suficiente 
para manter as sanções aplicadas a uma empresa. E, onde os funcionários estão 
empenhados em fazer um trabalho consciente, podem não possuir os recursos 
para fazê-lo. Não é incomum que um departamento local de mineração não tenha 
funcionários suficientes ou que haja falta de recursos para os custos operacionais, 
tais como gasolina para seus veículos ou um computador para escrever relatórios 
ou mesmo uma cópia das leis e regulamentações da mineração.

Mineração e desenvolvimento na Indonésia: uma visão geral do 
quadro e das políticas de regulamentação

O setor de recursos minerais desempenha um papel vital na economia da Indonésia. 
A mineração contribui aproximadamente com 5% do produto interno bruto (PIB) 
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da Indonésia e, a participação é ainda maior, nas economias regionais de algumas 
províncias ricas em recursos. A indústria tem atraído muitos investidores, incluindo 
“recém-chegados” da China, Índia, Rússia e Coréia do Sul. A sociedade civil da 
Indonésia (especialmente, comunidades locais) está exigindo que as empresas de 
mineração reconheçam os “direitos locais”, o que por vezes leva ao conflito entre as 
empresas e as comunidades locais.

1. Antes da era da descentralização, o marco regulatório da mineração na Indonésia 
era governado por um sistema administrativo de mineração conforme os termos 
da Lei 11/1967. 

2. A descentralização e a reforma política resultaram em alterações significativas 
na estrutura reguladora da mineração indonésia com um papel mais importante 
dado aos governos subnacionais. 

3. A descentralização tem incentivado um paradigma de ‘localismo’ dos recursos 
naturais e a prosperidade econômica para as comunidades locais.

4. Áreas florestais e de mineração, muitas vezes coincidem trazendo conflitos entre 
as agências governamentais sobre o seu controle.

5. As empresas são obrigadas a obter licenças ambientais pertinentes, como tam-
bém, a “nova licença ambiental” como parte da avaliação do impacto ambiental.

6. A responsabilidade social e ambiental se tornou uma obrigação legal na Indonésia, 
mas com resultados diversos na sua implementação.

7. O marco regulatório e as práticas da mineração indonésia ainda estão em transi-
ção. No entanto, há clara intenção de garantir maiores benefícios para os cida-
dãos da Indonésia.



20

Regulamentações, quaisquer que sejam, muitas vezes sofrem falta de implementa-
ção séria em várias partes do mundo, não apenas na Indonésia. 

(Adaptado do site http://im4dc.org/wp-content/uploads/2013/09/Mining-and-Development-in-Indonesia.pdf - Acessado 
em 30/01/2014)

Riscos ambientais e para a saúde

Os impactos ambientais negativos são um problema frequente e grave em relação 
as indústrias de mineração. Por exemplo, o uso industrial da água pode reduzir a 
quantidade e a qualidade da água disponível para o uso das pessoas e empresas 
locais. As chaminés das indústrias e a queima de gases podem expelir fumaça e par-
tículas tóxicas que afetam a saúde dos seres humanos, animais e plantas. Mesmo as 
melhores tecnologias podem falhar, permitindo que petróleo ou substâncias tóxicas 
e metais pesados escapem para o ar, para as águas subterrâneas e vapores. Muitas 
empresas não estão usando as melhores tecnologias disponíveis para a sua atividade.

Impactos ambientais e para a saúde são de monitoração complexa e difíceis de 
entender, assim, intensificando o medo das pessoas locais. As tensões podem cres-
cer e a desconfiança de uma empresa pode aumentar quando os efeitos negativos 
não são abordados, especialmente quando as pessoas não têm nenhuma certeza 
se a água que estão dando aos seus filhos é confiável para beber. Além do perigo 
inerente a mineração, os mineiros também experimentam os efeitos imediatos e 
graves em sua saúde.

Fracking: riscos ambientais e para a saúde

A evolução do método de fraturamento hidráulico para extração, comumente co-
nhecido como fracking, também registrou um impacto ambiental e para a saúde. Fra-
cking é o processo de perfuração e injeção de líquido no solo a uma elevada pressão 
a fim de fraturar as rochas de xisto para liberar gás natural. Nos Estados Unidos:

Uma nova pesquisa diz que as emissões 
são causa de intoxicação de crianças por 

chumbo no Mount Isa no noroeste de 
Queensland.

http://www.abc.net.au/news/2013-06-17/
mining-emissionsin-mount-isa-cause-lead-

poisoning-inchildren/4757502



21

• Cada poço de gás requer uma média de 400 caminhões-pipa para levar água e 
outros materiais ao local e para fora do local;

• 1 a 8 milhões de galões de água quimicamente tratada são usados por perfuração;

• 40 mil galões de produtos químicos por perfuração;

• Até 600 tipos de substâncias químicas são utilizados no líquido usado na perfura-
ção, incluindo produtos cancerígenos e toxinas tais como chumbo, mercúrio de 
urânio, etileno glicol, rádio, metanol, ácido clorídrico e formaldeído.

A matemática: 500.000 poços de gás ativos nos EUA X 8 milhões de galões de 
água por perfuração X 18 vezes que um poço pode ser perfurado.

Contaminação: Durante este processo, o gás metano e produtos químicos tóxi-
cos vazam do sistema e contaminam as águas subterrâneas nas proximidades.

Houve mais de 1.000 casos documentados de contaminação da água ao lado de 
áreas de extração de gás, bem como casos de danos sensoriais, respiratórios e neu-
rológicos devido à água contaminada ingerida.

Deixado para trás: Apenas 30-50% do líquido das perfurações é recuperado, o 
restante do fluido tóxico é deixado no solo e não é biodegradável.

O líquido recuperado, com os resíduos, é deixado em poços ao ar livre para evapo-
rar, liberando compostos orgânicos voláteis (COV) nocivos para a atmosfera, dando 
origem a contaminação do ar, produzindo a chuva ácida e o ozônio a nível do solo.

Por fim, as perfurações hidráulicas dos EUA produzem cerca de 300.000 barris de gás 
natural por dia, mas à custa de inúmeros perigos ambientais, de segurança e de saúde.

(Veja http://www.dangersoffracking.com/. Acessado em 22/01/2014)

O gás natural foi apresentado como um 
substituto limpo para o carvão e o petróleo, 
uma ‘ponte’ entre estes combustíveis fósseis e 

a energia renovável. Mas um novo estudo da 
Cornell University descobriu que a extração 

de gás natural do xisto é um grande 
contribuinte para a emissão de gases de efeito 

estufa que derrota o objetivo – fornecer 
uma alternativa limpa – que seus proponentes 

alegaram. 

http://www.treehugger.com/fossil-fuels/
new-study-predicts-in-creased-use-natural-
gas-will-make-climate-change-worse-not-

better.html (Acessado em 01/01/2014)
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Conflito

A dependência da exploração dos recursos naturais aumenta o risco de guerra civil. 
Há inúmeros exemplos. Os diamantes foram uma fonte importante de financiamen-
to para os conflitos das partes rivais de países como Angola, Libéria e Serra Leoa. 
O governo do Chade, rico em petróleo, tem resistido a várias tentativas de golpe, 
enquanto a primavera árabe de 2011 teve lugar em vários países ricos em petróleo. 
No leste da República Democrática do Congo (RDC), a parte rica em minerais, o 
controle sobre as minas e as rotas de transporte ajudam a alimentar a violência em 
curso. Petróleo, gás e minerais também podem incentivar os conflitos transfronteiras.  
A região leste da RDC foi invadida várias vezes por seus vizinhos.

Os altos níveis de tensão e preocupação das comunidades próximas aos locais de 
operação das indústrias de mineração, potenciam o conflito a nível local também. 
Conflitos relacionados às indústrias de mineração têm lançado comunidades pobres 
contra empresas e contra o estado5.  Passeatas, bloqueio de estradas ou do acesso 
aos locais de operação das empresas e outros protestos, algumas vezes foram aborda-
dos com violência pelas forças de segurança estatal ou privada. A maioria dos conflitos 
sociais registrados em muitas regiões do Peru, por exemplo, estão relacionados a explo-
ração de recursos naturais, particularmente petróleo, minerais e extração de madeira.

Desigualdades dentro das comunidades entre aqueles que têm mais custos e aqueles 
que recebem mais benefícios e a competição por empregos e favoritismo, podem 
levar os membros da comunidade ao conflito entre si. A redução do conflito e a 
reconstrução da coesão social interna da Comunidade são, muitas vezes, passos ne-
cessários para abordar os problemas externos causados por atividades das indústrias 
de mineração.

“O permanente conflito na parte leste 
da República Democrática do Congo 

envolve “recursos para o financiamento 
dos conflitos”.

Imagem acessada em 10/11/2013) http://
thebackbencher.co.uk/conflict-

minerals-the-sad-truth-about-western-
technology/ 

5 Os povos indígenas do Canadá estão se organizando para impedir a prática da extração de areias de alcatrão. Veja 
http://www.ienearth.org/what-we-do/tar-sands/, http://www.honorearth.org/tar_sands_putting_indigenous_communi-
ties_at_risk_an_online_discussion, http://intercontinentalcry.org/tar-sands-andcanadas-violation-of-indigenous-people/. 
Acessada 20/01/2014
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Uma razão especial para o conflito em algumas comunidades locais é a propriedade 
coletiva da terra. Por causa desta realidade, empresas e funcionários do governo 
negociam, não com a Comunidade, mas apenas com um grupo de moradores que 
são fáceis de influenciar.

QUESTÕES PARA REFLEXÃO

1. Que impactos a seção VER teve em você?

2. Qual é a realidade da mineração na sua localidade?

3. Em sua experiência com mineração, quais são os principais problemas de injustiça 
enfrentados?

4. Qual é o testemunho profético que a sua Congregação é para a indústria de 
mineração?

Alguns chamam o conflito do Congo 
de “guerra do telefone celular” uma vez 
que o cobre e o cobalto são extraídos 

na área. E outros, o denominam de 
recolonização da África.

http://www.popularsocialscience.
com/2012/12/20/natural-resources-and-

civil-war/

http://ecosoulintellectual.blogspot.
com/2011/05/other-raping-in-congoare-

natural.html
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2  JULGAR

Deus criou o mundo e tudo o que nele existe, a partir do seu grande amor. 
Toda a natureza é uma janela para a criatividade, a fertilidade e a alegria 
infinitas de Deus. “O mundo é nosso lugar para se encontrar com Deus” 6. 

Somos chamados a “repensar o lugar da humanidade na ordem das coisas… por-
que a terra é (presentemente) nossa única casa e a casa de todos os outros seres 
também” e “precisamos compartilhar o espaço com outros seres humanos, outros 
animais e o mundo natural” 7. Nosso ponto de partida é um que “nos decentraliza 
como o objetivo da criação (e) nos centra novamente como os guardiões do nosso 
planeta… uma maneira de vermos a terra como nossa casa, uma casa que compar-
tilhamos com muitos outros seres… amados por Deus” 8. 

A ação de Deus trouxe a salvação ao nosso mundo através da vida, da morte, 
e da ressurreição de Jesus e do derramamento do Espírito.” 9  “O que eclodiu da 
pessoa de Jesus foi uma consciência completamente nova e relação com Deus 
que introduziu uma maneira nova no mundo de ser centrado em Deus, centrado na 
terra e em comunhão uns com os outros.” 10  Esta é a natureza do Reino do Deus 
anunciado por Jesus.

6 Sallie McFague, Models of God (Augsburg, Fortress Press, 1987)
7 Sallie McFague, The Body of God: An Ecological Theology (Augsburg, Fortress Press, 1993)
8 Ibid
9 Denis Edwards, How God Acts: Creation, Redemption, and Special Divine Action (Augsburg, Fortress Press,
2010)
10 Ilia Delio, The Emergent Christ.The Unbearable Wholeness of Being: God, Evolution, and the Power of Love
(Orbis Books, 2013)
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Portanto, cada local de mineração — enquanto é explorado para obtenção de 
recursos, enquanto está sendo preparado, durante a mineração e, finalmente, após 
a conclusão do processo — deve ser visto como sagrado e não nosso. “Nosso 
universo é interconectado completamente, de modo que mesmo nosso próprio ser 
não é próprio nosso. A realidade por natureza é interconectada.” 11  Cada pessoa, 
animal, planta, mineral, e a própria terra, devem ser considerados uma das partes 
interessadas no projeto de mineração. E cada parte interessada dever ter um lugar 
à mesa ao considerar o ato da mineração, ao executar a mineração, ao restaurar o 
espaço na conclusão da mineração. A desigualdade ocorre quando qualquer uma 
destas vozes não é ouvida ou é silenciada. Todos os projetos de mineração necessi-
tam ser marcados pelo relacionamento, pela interdependência, pelo diálogo, pelo res-
peito, e pela reverência. Oferecemos as seguintes opções para reflexão. Recolhidas 
de recentes documentos do Papa e dos bispos, do Compêndio da Doutrina Social 
da Igreja, como também de partes interessadas, frequentemente, não consultadas 
quando um local para mineração está sendo determinado, estas afirmações, desafios 
e perguntas forneceram a estrutura teológica e ética ao considerarmos a mineração.

DECLARAÇÃO PRINCIPAL12

A dignidade da pessoa humana. A desigualdade entre as partes interessadas ocorre 
quando o princípio do valor intrínseco de cada pessoa, como imagem e semelhan-
ça de Deus, é negligenciada, ignorada ou rejeitada. Os exemplos de desigualdade 
oferecidos na seção VER, muitas vezes destacam isto. A dignidade de cada pessoa 
também se refere às gerações futuras, cuja riqueza não pode justificar o sofrimento 
da geração presente, nem pode ser o presente à custa do futuro.

11 Ibid
12 First six principles adapted from the Canadian Catholic Organization for Development and Peace, “Theological Back-
grounder: A Voice for Justice,” Campaign 2013 (http://www.devp.org/voiceforjustice). Acessado em 20/01/2014.
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A sacralidade da Criação. Se abordarmos a extração de recursos naturais de uma 
perspectiva puramente econômica, é fácil perceber porque uma empresa, procu-
rando aumentar o valor das ações, escolhe um país com leis ambientais fracas 
para suas operações, porque isso incorrerá em menos custos para a empresa. No 
entanto, suportar estes custos deve ser imperativo, não importando onde a empresa 
opera, se quisermos proteger a sacralidade da criação.

Solidariedade. Como filhos do mesmo Deus, estamos todos interligados, tanto esta 
geração como as gerações futuras. Acreditamos que a solidariedade é estabelecida 
quando as pessoas procuram relações justas. Devemos buscar uma relação justa 
entre as empresas de mineração e as pessoas de todos os países cujas empresas 
procuram explorar as riquezas minerais.

A opção pelos pobres. O amor preferencial de Deus pelos pobres é o que somos 
chamados a imitar. Isto significa que, se a riqueza mineral de algum país não contribui 
diretamente para o desenvolvimento de suas comunidades mais pobres, neste caso, 
novas maneiras de usar essa riqueza devem ser encontradas. Isso significa também 
que devemos ouvir as vozes daqueles que são mais afetados pela indústria de mi-
neração.

Bem comum. Acreditamos que Deus nos criou como seres sociais, feitos para viver uns 
com os outros. Respeito pelo bem comum é essencial para estabelecer o bem-estar 
de qualquer sociedade. Muito frequentemente, a riqueza mineral dos países é extraída, 
principalmente, para o bem do estrangeiro. As empresas estrangeiras extrairão riquezas 
por um determinado período e, em seguida, deixam a área sem reabilitá-la comple-
tamente ou sem compensar adequadamente as comunidades que têm de viver com 
as consequências da mina. Por parte de alguns governos, as leis ambientais não são 
estabelecidas ou não são aplicadas. Precisamos apoiar os esforços que assegurem que 
as empresas e os governos respeitem o bem comum, em que os lucros da mineração 
contribuam para o desenvolvimento real das comunidades e países receptores e no 
qual as empresas e os governos exercem o cuidado das pessoas e do meio ambiente.

“Eles nos disseram que a abertura da mina 
traria novas oportunidades. Mas, os jovens 

continuam desempregados e a nossa situação 
não melhorou. Estou preocupada com meus 

filhos e o futuro dos meus netos”. 

(Esposa do chefe da aldeia, Madagascar)
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Desenvolvimento Humano Integral. Acreditamos que o desenvolvimento não é ape-
nas um empreendimento econômico mas, que inclui as dimensões política, social, 
espiritual e ecológica da pessoa humana. Qualquer modelo de desenvolvimento que 
só se concentra sobre ganhos econômicos, como a extração de riqueza da terra 
da forma mais rápida e eficiente possível sem levar em conta as outras dimensões, 
não pode ser o verdadeiro desenvolvimento. Extrair riquezas desta forma, prejudi-
cando as outras dimensões do ser humano torna este modelo de desenvolvimento 
questionável.

Subsidiariedade. O princípio da subsidiariedade insiste que as atividades que podem 
ser desempenhadas por organizações menores ou subordinadas, devem ser deixa-
das com estas organizações e é aplicado na compreensão dos papéis e da respon-
sabilidade do governo nacional, unidades do governo local, empresas de mineração, 
grandes e pequenas empresas, comunidades afetadas pela mineração especialmen-
te os povos indígenas. Juntamente com outros investidores, a subsidiariedade desafia 
a todos a observar o estado de direito e a evitar a corrupção. 13 

FONTES PAPAIS

Da saudação de Francisco aos representantes da indústria de mineração

(Hoje é uma oportunidade para os representantes das indústrias de mineração) 
refletirem sobre a importância da sua responsabilidade humana e ambiental. Em 
outras palavras, eles desejam fazer um sério exame de consciência sobre o que 
deve ser feito para que a sua indústria possa oferecer uma contribuição positiva 
constante para o desenvolvimento humano integral.

13 Sylvia Miclat, “Catholic Social Teaching and Mining in the Philippines,” Ecojesuit, September 15, 2012 (http://www.ecoje-
suit.com/catholic-social-teaching-and-mining-in-the-philippines/3703/). Acessado 16/05/2014.



29

As indústrias de extração são vistas, as vezes com razão, como exploradoras 
dos recursos e das populações locais, recorrendo mesmo à escravidão e à re-
moção forçada de populações inteiras. Um antigo provérbio do Povo de Israel 
diz: “Os pais comeram uvas verdes e os dentes dos filhos nasceram na beirada” 
(Jr 31,29). Este aviso é sempre válido. Ele não só faz alusão à complexidade das 
questões éticas, difíceis de resolver com uma resposta que é válida para todos, 
mas também nos lembra a seriedade das nossas ações humanas. Mineração, 
como muitas outras atividades industriais, tem consequências ecológicas e so-
ciais que vão muito além das fronteiras nacionais e passam de uma geração 
para a seguinte.

Os participantes nesta reunião estão cientes de que, para não repetir erros gra-
ves do passado, as decisões de hoje não podem ser feitam exclusivamente a 
partir de perspectivas geológicas ou os possíveis benefícios econômicos para 
os investidores e para os Países onde as empresas estão localizadas. Um novo 
e mais profundo processo de tomada de decisão é dispensável e inevitável, um 
processo que leva em consideração a complexidade dos problemas em cau-
sa, num contexto de solidariedade. Tal contexto exige, em primeiro lugar, que os 
trabalhadores tenham assegurados todos os seus direitos econômicos e sociais, 
em plena conformidade com as normas e recomendações da Organização In-
ternacional do Trabalho. Da mesma forma, exige a garantia de que atividades de 
extração respeitem as normas internacionais de proteção ao meio ambiente. O 
grande desafio dos líderes empresariais é criar uma harmonia de interesses, envol-
vendo investidores, gestores, trabalhadores, suas famílias, o futuro de seus filhos, a 
preservação do meio ambiente, tanto em escala regional quanto internacional e 
contribuir para a paz no mundo.

(Rezo) para que a reunião... possa levar a um tal processo guiado pelos princípios 
morais que buscam o bem de todas as partes envolvidas no setor. Isto permitirá 
que os líderes da indústria enfrentem as dificuldades que surgirem, com especial 

O grande desafio dos empresários é criar 
a harmonia de interesses que envolvam 

os investidores, gestores, trabalhadores, 
suas famílias, o futuro de seus filhos, a 
preservação do meio ambiente, tanto em 

escala regional quanto internacional, bem 
como uma contribuição para a paz mundial.

 (Papa Francisco)
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atenção para os mineiros e suas famílias, para a população do entorno, ao meio 
ambiente, e para a solidariedade global e intergeracional. 14 

Do Papa Bento XVI

Hoje, todos nós vemos que o homem pode destruir as bases da sua existência, 
a sua terra, portanto, já não podemos simplesmente fazer o que queremos ou o 
que parece útil e promissor neste momento com esta nossa terra, com a realidade 
confiada a nós. Pelo contrário, devemos respeitar as leis internas da criação, desta 
Terra; devemos aprender e obedecer a essas leis, se quisermos sobreviver. Conse-
quentemente, esta obediência à voz da terra, dos seres, é mais importante para 
um futuro feliz do que as vozes e os desejos do momento. Em resumo, isto é um 
primeiro critério a saber: que a terra fala conosco e devemos ouvi-la se quisermos 
sobreviver e decifrar a sua mensagem. E devemos obedecer à voz da terra, isso é 
ainda mais verdadeiro para a voz da vida humana. Não só devemos cuidar da terra, 
também devemos respeitar o outro, os outros: tanto o outro como indivíduo, como 
meu próximo e os outros como comunidades que vivem no mundo e têm de vi-
ver juntos. E vemos que é só com o pleno respeito por esta criatura de Deus, esta 
imagem de Deus, que o homem é, e com respeito pela nossa coexistência sobre a 
terra, que poderemos progredir. 15

14 Pope Francis, “Greeting to Mining Industry Representatives for Day of Reflection,” September 9, 2013 (http://
www.zenit.org/en/articles/pope-francis-greeting-to-mining-industry-representatives-for-day-of-reflection). Accessed
February 7, 2014.
15 Pope Benedict XVI, “Meeting with the Clergy of the Dioceses of Belluno-Feltre and Treviso,” July 24, 2007
(http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/speeches/2007/july/documents/hf_ben-xvi_spe_20070724_clero-
cadore_en.html). Accessed Aug. 28, 2013.
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Do documento Caritas in Veritate 16 

Na natureza, o crente reconhece o resultado maravilhoso da intervenção criadora 
de Deus, que podemos usar de forma responsável para satisfazer as nossas necessi-
dades legítimas, materiais ou outras, ao mesmo tempo em que respeitamos o equi-
líbrio intrínseco da criação. Se esta visão for perdida, ou acabamos por considerar a 
natureza um tabu intocável ou, ao contrário, abusamo-la. Nenhuma destas atitudes 
é coerente com a visão cristã da natureza, como fruto da criação de Deus. (48)

Projetos para o desenvolvimento humano integral não podem ignorar as gerações 
futuras, mas devem ser marcadas pela solidariedade e a justiça entre as gerações, 
levando em conta uma variedade de contextos: o ecológico, o jurídico, o econômi-
co, o político e o cultural. (48)

Questões relacionadas ao cuidado e a preservação do meio ambiente hoje preci-
sam dar a devida atenção ao problema da energia. O fato de alguns Estados, grupos 
detentores do poder e empresas monopolizarem recursos energéticos não-reno-
váveis representa um grave obstáculo ao desenvolvimento dos países pobres. Estes 
países não têm os meios econômicos, quer para ter acesso a fontes de energia 
não-renovável existentes ou para financiar a investigação de novas alternativas. O 
armazenamento de recursos naturais, que em muitos casos são encontrados nos 
países pobres, dá origem a exploração e conflitos frequentes entre as nações e 
dentro da própria nação. Estes conflitos são muitas vezes travados no solo des-
ses mesmos países, com um grande número de mortos, destruição e deterioração 
adicional. A comunidade internacional tem o imperioso dever de encontrar meios 
institucionais para regular a exploração dos recursos não renováveis, envolvendo os 
países pobres no processo, em vista de planejamento, em conjunto, do futuro. (49)

A natureza é expressão do amor e da 
verdade. É contrário ao verdadeiro 

desenvolvimento considerar a natureza 
mais importante do que o ser humano, 

a pessoa. É necessário, também, rejeitar a 
posição oposta, que visa o total domínio 

da técnica sobre a natureza...[ ] É uma 
obra admirável do Criador, contendo 

nela uma ‘gramática’ que indica 
finalidades e critérios para seu uso sábio 
e não sua exploração desenfreada. Papa 

Bento XVI, Caritas in Veritate, 48

16 Pope Benedict XVI, Caritas in Veritate, 29/06/2009 (http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/encyclicals/docu-
ments/hf_ben-xvi_enc_20090629_caritas-in-veritate_en.html). Acessado 30/01/2014
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Há uma urgente necessidade moral de uma solidariedade renovada, especial-
mente nas relações entre os países em desenvolvimento e os países altamente 
industrializados. …Esta responsabilidade é global, porque não diz respeito so-
mente à energia, mas a toda a criação, que não deve ser entregue às futuras 
gerações esgotada dos seus recursos. Os seres humanos legitimamente exer-
cem uma administração responsável sobre a natureza, a fim de protegê-la, para 
usufruir dos seus frutos e cultivá-la em novas formas... Nesta terra há espaço 
para todos: aqui toda a família humana deve encontrar os recursos para viver 
com dignidade, com a ajuda da natureza em si - presente de Deus para seus 
filhos - e através de muito trabalho e criatividade. Ao mesmo tempo, devemos 
reconhecer nosso importante dever de entregar a terra para as gerações futuras 
em tal condição que elas também possam habitá-la dignamente e continuar a 
cultivá-la. Isto significa estar comprometido com a tomada de decisões conjun-
tas “depois de ter ponderado responsavelmente o caminho a tomar, as decisões 
que visam reforçar aquela aliança entre os seres humanos e o meio ambiente 
que deveriam espelhar o amor criador de Deus, do qual viemos e para o qual 
estamos voltando.” (50)

Esperamos que a comunidade internacional e cada governo tenham sucesso na 
luta contra formas prejudiciais de tratar o meio ambiente. Igualmente, compete 
às autoridades em exercício, empenhar todos os esforços para garantir que os 
custos econômicos e sociais do uso dos recursos ambientais comuns sejam 
reconhecidos com transparência e plenamente suportados por aqueles que os 
cometerem, não por outros povos ou gerações futuras: a proteção do meio am-
biente, dos recursos e do clima requer que todos os responsáveis internacionais 
ajam conjuntamente e demonstrem uma disponibilidade para trabalhar de boa 
vontade, respeitando a lei e promovendo a solidariedade com as regiões mais 
fracas do planeta. (50)

Não há lugares profanos. Há somente 
lugares sagrados e lugares profanados. 

Wendell Berry



33

Do Compêndio da Doutrina Social da Igreja17

A natureza, o trabalho da ação criativa de Deus, não é um adversário perigoso. 
Foi Deus quem fez todas as coisas, e em relação a cada realidade criada “Deus 
viu que era bom” (cf. Gen 1, 4;10;12;18;21;25). (451)

Toda a criação participa da renovação que flui do Mistério Pascal do Senhor. 
(455)

Um ponto central de referência para cada aplicação científica e tecnológica é 
o respeito pelos homens e mulheres, que também deve ser acompanhada por 
uma atitude de respeito pelos outros seres vivos. (459)

Os seres humanos, então, nunca devem esquecer que “a sua capacidade de 
transformar e, de certo modo, recriar o mundo através de seu próprio trabalho ... 
é sempre baseada no dom original de Deus em relação as coisas que existem.” 
Ele não deve “dispor arbitrariamente da terra, submetendo-a sem reservas à 
sua vontade, como se ela não tivesse seus próprios requisitos e um propósito 
dado por Deus, anteriormente, que o homem pode, sim, desenvolver, mas não 
deve adulterar.” Quando ele age desta maneira, “em vez de desempenhar a sua 
função como cocriador com Deus na obra da criação, o homem se coloca no 
lugar de Deus e, assim, acaba por provocar uma rebelião por parte da natureza, 
que é mais tiranizada do que governada por ele”. (460)

A tendência no sentido de uma exploração “irrefletida” dos recursos da criação 
é o resultado de um longo processo histórico e cultural. “A era moderna registrou 
a capacidade de intervenção transformadora crescente do homem. A dimensão 
da conquista e da exploração dos recursos tornou-se predominante e invasiva, 

O Verbo encarnado está conosco, 
ainda está falando, está sempre presente, 
contudo, não deixa sinais, mas é tudo o 

que é. Wendell Berry

17 Pontifcal Council for Justice and Peace, Compendium of the Social Doctrine of the Church, 26/05/2006.
http://www.vatican.va/roman_curia/pontifcal_councils/justpeace/documents/rc_pc_justpeace_doc_20060526_
compendio-dott-soc_en.html. Acessado 30/01/2014.
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e hoje chegou ao ponto de ameaçar a capacidade acolhedora do ambiente: 
o meio ambiente como “recurso” corre o risco de ameaçar o meio ambiente 
como “casa”. (461)

“A tecnologia que polui pode também despoluir, produção que acumula pode 
também distribuir de forma justa, para que prevaleça a ética do respeito pela 
vida e pela dignidade humana, pelos direitos das gerações de hoje e aqueles que 
estão por vir.” (465)

Programas de desenvolvimento econômico devem considerar cuidadosamente 
“a necessidade de respeitar a integridade e os ciclos da natureza”, porque os 
recursos naturais são limitados e alguns não são renováveis. O ritmo atual de ex-
ploração compromete seriamente a disponibilidade de alguns recursos naturais, 
tanto para o presente quanto para o futuro. (470)

Uma atenção particular deverá ser reservada para as questões complexas que 
envolvem recursos energéticos. Os recursos não-renováveis, que países alta-
mente industrializados e recém-industrializados extraíram, devem ser postos a 
serviço de toda a humanidade. …O uso da energia, no contexto da sua relação 
com o desenvolvimento e o meio ambiente, apela à responsabilidade política 
dos Estados, da comunidade internacional e dos agentes econômicos. Essa res-
ponsabilidade deve ser iluminada e guiada pela busca contínua do bem comum 
universal. (470)

A relação dos povos indígenas com suas terras e recursos, merece especial 
atenção, uma vez que é expressão fundamental da sua identidade. (471)

Quanto à questão ecológica, a Doutrina Social da Igreja nos lembra que os bens 
da terra foram criados por Deus para serem usados com sabedoria por todos. 
Eles devem ser partilhados equitativamente, em conformidade com a justiça e 
a caridade. Esta é essencialmente uma questão de impedir a injustiça da mono-
polização dos recursos: a ganância, seja ela individual ou coletiva, é contrária à 

A cidade de La Oroya, no Peru, é um 
dos lugares mais poluídos do mundo. 
Uma mina que está em operação desde 
1922 trouxe sérias consequências aos 

habitantes locais. Há níveis assustadores de 
chumbo, arsênico e cálcio em sua corrente 
sanguínea e vivem entre montanhas brancas 
de poluição e sem vegetação... http://www.

devp.org/en/education/fall2013/pictures
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ordem da criação. Problemas ecológicos modernos são de uma dimensão pla-
netária e podem ser efetivamente resolvidos somente através da cooperação inter-
nacional capaz de garantir uma maior articulação do uso dos recursos da terra. (481)

A atitude que deve caracterizar a ação do homem em relação à criação é essen-
cialmente de gratidão e apreço; o mundo, na verdade, revela o mistério de Deus 
que o criou e o sustenta. Se a relação com Deus é colocada de lado, a natureza é 
despojada do seu significado profundo e empobrecida. Por outro lado, se a natureza 
é redescoberta na sua dimensão de criatura, canais de comunicação podem ser 
estabelecidos com ela; seu significado evocativo e simbólico pode ser entendido, 
permitindo que entremos no domínio do seu mistério. Este território abre o caminho 
do homem para Deus, Criador do céu e da terra. O mundo se apresenta ao olhar do 
homem como rastro de Deus, o lugar onde se revela o seu poder criador, providente 
e redentor. (487)

FONTES EPISCOPAIS

Bispos da África

Organizações multinacionais continuam sistematicamente a invadir o continente em 
busca de recursos naturais. Em cumplicidade com os líderes africanos, reprimem 
empresas locais, compram milhares de hectares de terra e desapropriam as po-
pulações de suas terras. O seu efeito negativo sobre o meio ambiente e a criação 
compromete a paz e o bem-estar do povo africano, e, consequentemente, as pers-
pectivas de sua vida em harmonia.18 

18 Synod of African Bishops, Instrumentum Laboris, March 19, 2009. http://www.vatican.va/roman_curia//synod/docu-
ments/rc_synod_doc_20090319_instrlabor-africa_en.html. Acessado 16/05/2014.
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É claro agora que o nosso envolvimento como igreja na África Central com a ques-
tão do petróleo não decorre de se intrometer nos assuntos reservados às autorida-
des dos nossos Estados. Somos testemunhas do sofrimento do povo a que perten-
cemos. Nossa missão profética impele-nos a lançar um forte apelo a todos aqueles 
que participam na exploração de petróleo na nossa região ou que detenham algum 
poder político e econômico. Juntos, ofereçamos a oportunidade de desenvolvimen-
to integral para os homens e mulheres de nossa região por uma exploração mais 
humana do petróleo, e com todos os nossos recursos naturais”.19 

BISPOS DA AMÉRICA LATINA

Do Documento de Aparecida 2007 – CELAM20

A globalização sem solidariedade tem um impacto negativo sobre os grupos mais 
pobres. Já não é mais simplesmente o fenômeno da exploração e da opressão mas 
algo novo: a exclusão social... Os excluídos não são simplesmente “explorados”, 
mas “sobrantes” e “descartáveis”. (65)

As indústrias extrativistas internacionais e o agronegócio, muitas vezes não respei-
tam os direitos econômicos, sociais, culturais e ambientais das populações locais e 
não assumem as suas responsabilidades. A preservação da natureza é muitas vezes 
subordinada ao desenvolvimento econômico, com danos para a biodiversidade, o 
esgotamento das reservas de água e de outros recursos naturais, poluição do ar e 
alterações climáticas. (66)

19 Central African Bishops Conference (ACERAC),The Church and Poverty in Central Africa: The Case of Oil, 07/2002. 
http://www.relufa.org/programs/economicjustice/documents/AfricanBishopsStatementonOilandPovertyEnglish.pdf. Aces-
sado 16/05/2014.
20 Um dos principais autores deste documento foi o Papa Francisco quando era Cardeal Jorge Bergoglio, por isso é citado 
amplamente. http://www.celam.org/aparecida/Ingles.pdf. Acessado 16/05/2014.
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Para negligenciar os relacionamentos mútuos e para equilibrá-los que Deus mes-
mo estabeleceu entre as realidades criadas é uma ofensa ao Criador, um ataque 
a biodiversidade e finalmente contra a vida. (125)

O destino universal dos bens exige solidariedade tanto com as gerações do 
presente quanto com as futuras. Uma vez que os recursos são cada vez mais 
limitados, a sua utilização deve ser regulada de acordo com um princípio de 
justiça distributiva, respeitando o desenvolvimento sustentável. (126)

Devem ser criadas estruturas que definam, com firmeza, uma ordem social, 
econômica e política sem desigualdade e com oportunidades para todos. …
Concentramos nossa atenção nos rostos dos novos excluídos: …os mineiros 
(402)

É necessário configurar uma ética cristã que defina como desafio alcançar o 
bem comum, criar oportunidades para todos, lutar contra a corrupção e fazer 
cumprir os direitos sindicais e do trabalhador. (406)

 [Ver] a natureza como um legado gratuito que recebemos para proteger, como 
um espaço precioso para partilhar a vida e como uma responsabilidade de ad-
ministração cuidadosa para o bem de todos. (471)

Hoje a riqueza natural da América Latina e do Caribe está sendo sujeitada a 
uma exploração irracional que está deixando ruínas e até mesmo mortes em 
seu rastro, em toda a região. …Advertência semelhante deve ser feita a respeito 
das indústrias de extração de recursos que, quando não conseguem controlar e 
compensar os efeitos nocivos sobre o meio ambiente, destroem florestas e con-
taminam a água, transformando as áreas exploradas em grandes desertos. (473)

Residentes QUICHA GRANDE, no Peru, 
buscam o desenvolvimento para a sua 

região mas a mina, a céu aberto, poderá ter 
consequências drásticas sobre seus meios 
de subsistência, como a agricultura e a 

pecuária.
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BISPOS DOS ESTADOS UNIDOS

A extração de recursos naturais, tais como petróleo, gás, cobre, carvão, madeira e 
diamantes, é elemento central das economias modernas, que cria novas oportu-
nidades e impõe novos fardos. As indústrias extrativistas podem trazer conflitos 
sociais, alimentar a corrução, desalojar pessoas das suas casas e terras, poluir 
o ar, rios e mares, destruir a saúde das pessoas e causar a perda irreversível da 
biodiversidade.

Na República Oriental Democrática do Congo (RDC), forças militares e o governo 
lutam para obter o controle sobre minas lucrativas que podem financiar a compra 
de armas para financiar a guerra civil. Civis estão no meio do fogo cruzado. A vio-
lência sexual e o estupro praticado contra as mulheres são maneiras de aterrorizar 
e desestabilizar comunidades, tornando-as mais vulneráveis na luta pelo domínio 
destas regiões ricas em minerais.

Nos Estados Unidos, novas práticas extrativistas e de mineração, como o ‘fracking’, 
tem causado grande preocupação devido ao seu potencial prejudicial para a saú-
de e ao meio ambiente. Demasiadas vezes, as pessoas acabam sofrendo não só 
os efeitos das operações de extração mal geridas, mas também dos conflitos e da 
luta pelo controle da riqueza gerada.

A Doutrina Social da Igreja convida os Católicos a defender a vida e a dignidade 
de cada pessoa humana, estar em solidariedade com nossos irmãos e irmãs 
em todo o mundo e cuidar da criação de Deus. Agências católicas e pessoas 
afetadas tem estado envolvidas na defesa com os seus próprios governos, ins-
tituições financeiras internacionais e empresas extrativistas, insistindo para que 
sejam mais transparentes, que reduzam impacto negativo da extração de recur-
sos sobre as pessoas e o meio ambiente e que aumentem os benefícios para as 
populações locais, especialmente, as pessoas pobres. Para proteger a vida e a 
dignidade das pessoas pobres e para assegurar que os potenciais benefícios da 
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extração de recursos naturais sejam realizados com o envolvimento de todas 
as partes do setor da indústria extrativista - produtores e consumidores – tem a 
necessidade de ajustar suas práticas e trabalhar em conjunto..21 

... Devemos perguntar-nos: Em 2010, a nossa tecnologia de mineração é igual à 
tecnologia disponível em outras indústrias? Por que é mais seguro viajar para o 
espaço do que trabalhar em uma mina no Oeste da Virginia?

Sabemos que nossos representantes eleitos estão buscando respostas para 
questões como estas. Ao fazê-lo, eles são parte “da grande luta em que os 
homens no decurso dos séculos têm procurado melhorar as condições da vida 
humana” (Gaudium et Spes, 34).

Como pessoas de fé, reconhecemos que “esta atividade humana está de acor-
do com a vontade de Deus” (GS, 34).

A Igreja tem a obrigação de continuar vigilante nestas áreas para garantir que 
a justiça seja atendida e a dignidade humana seja protegida. É uma parte es-
sencial do anúncio do Evangelho da Vida. Com efeito, em virtude da dignidade 
humana, todas as pessoas têm o direito a um ambiente de trabalho seguro e, 
em caso de condições inseguras, que estas possam ser denunciadas sem medo 
de lista negra ou a perda do emprego. Os trabalhadores têm direito a um salário 
mínimo e horas de trabalho adequadas. A Igreja já há muito tem reconhecido e 
apoiado o direito dos trabalhadores de se organizarem. Nas jazidas de carvão, 
tal organização teve benefícios consideráveis em termos de segurança e aplau-
dimos tudo o que os Mineiros Unidos da América têm alcançado. É preciso 

21 United States Conference of Catholic Bishops (USCCB), “Background on Natural Resources: Promote Health,Reduce 
Violent Conflict, Ensure Development,” February 2013. http://www.usccb.org/issues-and-action/human-lifeand-dignity/
global-issues/trade/upload/2013-02-Natural-Resources-Backgrounder-FINAL. Acessado 16/05/2014.
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descobrir por que minas sindicais têm uma taxa de mortalidade mais baixa no 
Oeste da Virginia e parece que tem melhores estatísticas de segurança.22 

BISPOS DA EUROPA

Romênia - A criação de Deus e a nossa antiga herança construída será apagada 
se a mina de ouro for aberta. …Somos chamados a proteger a criação de Deus e 
preservar nossa herança contra uma “bomba-relógio” ambiental que poderia final-
mente desencadear um desastre natural em toda a população europeia, por poluir 
os principais cursos d´agua. A mina iria destruir centenas de casas, nove igrejas e dez 
cemitérios. Não aceitamos a destruição de nossa propriedade. …Que Deus proteja 
nosso ambiente e nosso futuro! 23

BISPOS DA ÁSIA

Acreditamos que atividades de mineração destroem a vida. O direito das pessoas 
à vida é inseparável do seu direito às fontes de alimento e sustento. Permitir que 
os interesses das grandes corporações de mineração prevaleçam sobre o direito 
das pessoas a estas fontes, resulta na violação de seu direito à vida. Além disso, 
a mineração ameaça à saúde das pessoas e a segurança ambiental através do 
despejo de resíduos e rejeitos em rios e mares. Nossas experiências de tragédias 
ambientais e incidentes com as corporações transnacionais de mineração desmen-
tem todas as garantias de mineração sustentável e responsável que a administração 

A Vila de Maribong na ilha de Palawan, 
Filipinas está localizada à sombra de 
uma mina de níquel a céu aberto que 
contaminou o rio que é a principal 

fonte de água, ainda empobrecendo a 
comunidade. https://www.devp.org 

(Acessado em 19/08/2014)

22 Bishop Michael Bransfeld, On My Holy Mountain: Mine Safety in West Virginia, Wheeling-Charleston Diocese Pastoral 
Letter 2010. This was released after the April 5, 2010 deaths of 29 of the 31 miners on site. http://209.240.5.45/fles/Pasto-
ral_Letter/Web_Pastoral%20Letter_Mine%20Safety.pdf. Accessed May 16, 2014.
23 Message from the bishop’s offce on proposed gold mining in Romania, September 16, 2013. Prepared and signed by 
bishops across Christian denominations, including Roman Catholic. http://www.uupcc.org/media/news/message-bishops-
-offce-proposed-gold-mining-romania. Acessado 14/05/2014.
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de Arroyo está reivindicando. O crescente número de comunidades afetadas, tanto 
cristãs como não cristãs, estão sujeitas a violação dos direitos humanos e privações 
econômicas. Não vemos nenhuma mudança no horizonte. 24 

De acordo com muitos especialistas, o modo de produção e as ideologias de desen-
volvimento que países industriais implementaram têm contribuído substancialmente 
para o aquecimento global e as mudanças climáticas. Tragicamente, isso se estendeu 
para a Ásia devido a conspiração corrupta entre empreiteiros locais e internacionais. 
Eles depredam as florestas virgens da Ásia e operam indústrias extrativistas destruti-
vas, tais como várias formas de mineração em grande escala, por uma questão de 
ganhos econômicos a curto prazo, enquanto sacrificam o bem comum.25

VOZES ADICIONAIS

CIDSE 26, PAX CHRISTI INTERNACIONAL E CARITAS EUROPA

Seguindo a lógica de Ensino Social da Igreja (ESI), as indústrias extrativistas, que de-
sempenham um papel dominante na economia de vários países do sul, têm o dever 
de considerar o equilíbrio de seus legítimos interesses com as suas obrigações para 
com o bem comum. Ao explorar a ligação entre o ESI e a prestação de contas das 
empresas, Peter O’Driscoll do Centro de Atenção (EUA) faz uma clara distinção en-
tre as noções de responsabilidade corporativa e a prestação de contas corporativa. 

A Igreja tem a obrigação de continuar 
vigilante nestas áreas para garantir que 

a justiça seja alcançada e a dignidade 
humana seja protegida. Isto é parte 

essencial de proclamar o Evangelho da 
vida. USCCB

24 Catholic Bishops Conference of the Philippines (CBCP), “A Statement on Mining Issues and Concerns,” 2006. http://
www.cbcponline.net/documents/2000s/html/2006-AStatementonminingissuesandconcerns.html. Acessado 16/05/2014
25 atholic Bishops Conference of the Philippines (CBCP), “A Statement on Mining Issues and Concerns,” 2006.
http://www.cbcponline.net/documents/2000s/html/2006-AStatementonminingissuesandconcerns.html.
Acessado 16/05/2014.
26 CIDSE stands for the organization’s full name in French, Coopération Internationale pour le Développement et la 
Solidarité, which can be translated as International Cooperation for Development and Solidarity. Seventeen member-or-
ganizations from Europe and North America come together under the umbrella of CIDSE.
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Enquanto a primeira sugere que as empresas podem adequadamente melhorar 
seus próprios impactos sociais e ambientais através de medidas voluntárias iso-
ladas, a última abarca o imperativo de que estruturas reguladoras devem ser 
reformadas para impedir que cometam o pecado social.

Os governos têm igualmente o dever de promover e defender o bem comum, 
e assegurar-se de que as economias funcionam em benefício dos pobres. …

Receitas da extração de recursos naturais chegam aos governos sob a forma de 
impostos, taxas, royalties e pagamentos de bônus de assinatura. Mas a receita 
gerada permanece um segredo bem guardado: nem os governos nem as em-
presas envolvidas divulgam o valor que foi, efetivamente, pago. Este problema é 
particularmente grave nos países que são altamente dependentes das receitas 
da extração de recursos naturais; os cidadãos não podem acessar as informa-
ções que ajudariam a exigir que seus governos prestassem contas das receitas e 
despesas, assim, os governos podem abstrair-se da necessidade da legitimidade 
popular. Recursos naturais têm ajudado a sustentar governos autocráticos e lí-
deres militares que governam através da coerção e do patrocínio, tendo contri-
buído para a compra de armas, alimentando um ciclo vicioso de conflitos e po-
breza, agravada pela apropriação indébita da receita, peculato e corrupção. Há 
uma longa lista de países onde foram identificados problemas dessa natureza, 
incluindo a Argélia, Angola, Azerbaijão, Mianmar, Camboja, Chade, Congo-Braz-
zaville, República Democrática do Congo, Guiné Equatorial, Gabão, Cazaquistão, 
Nigéria, Sudão e Venezuela. …

Dois princípios fundamentais de interligação do ESI para os nossos propósitos 
são o princípio do bem comum e do destino universal dos bens da terra. O ESI, 
claramente, afirma que os recursos do mundo não devem permanecer nas mãos 
de poucos, e que o direito à propriedade privada (como o controle sobre os 
recursos naturais) não é absoluta, mas deve ser executada para o bem comum. 
Os seres humanos têm a responsabilidade de salvaguardar a integridade da cria-

“Os seres humanos têm a 
responsabilidade de salvaguardar a 
integridade da criação e assegurar 

que todos os seres humanos possam 
se beneficiar do uso sustentável dos 
frutos da terra. Àqueles em posições 

de poder e influência tem um dever 
especial de promover e defender o bem 

comum.” CIDSE
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ção e garantir que todos se beneficiam do uso sustentável dos frutos da terra. 
Aqueles que ocupam posições de poder e influência têm um especial dever de 
promover e defender o bem comum.

Como consequência, os recursos naturais não devem ser para uso privado de 
governos ou indivíduos em posições de destaque que praticam a venda em prol 
do enriquecimento pessoal. Os governos agem como agentes ou administrado-
res dos recursos naturais do país, em nome do povo. Contratos celebrados entre 
os governos e as empresas que extraem recursos naturais são efetivamente 
acordos em que os melhores recursos dos povos são trocados por dinheiro. 
Portanto, cabe às empresas disponibilizar os detalhes sobre o dinheiro pago para 
a extração de recursos, publicamente, para o povo daquele estado. …

Os bispos da África Central têm sido categóricos em afirmar que a Igreja Cató-
lica não pode permanecer em silêncio sob o risco de ser cúmplice de grande ri-
queza que está sendo desperdiçada, enquanto os pobres continuam com fome. 
Eles pediram um uso moral e transparente da riqueza dos recursos naturais, na 
perspectiva da conexão entre a transparência, a responsabilização, a redução 
da pobreza, o desenvolvimento e a paz. Embora os benefícios da receita dos 
recursos naturais continuem sendo, drasticamente, desviados em benefício de 
uma pequena elite, haverá sempre o perigo de tensões se transformando em 
conflitos violentos. Mas há uma saída: a promoção da transparência e da pres-
tação de contas não só deve ajudar a aumentar a proporção da receita inves-
tida para reduzir a pobreza e promover o desenvolvimento, mas também deve 
ajudar a reconstruir o tecido das sociedades dilaceradas pela guerra, o controle 
e equilíbrio necessários para futuros mais pacíficos a longo prazo.27

“Do mesmo modo, os governos 
têm o dever de promover 
e defender o bem comum e 

certificar-se de que as economias 
sejam usadas em benefício dos 

pobres.” CIDSE

27 CIDSE, Pax Christi International and Caritas Europa, Transparency: A Christian Concern (Catholic Social Teaching and 
the Case for Transparent and Accountable Practices in Extractive Industries), A Position Paper, September 2003. http://
pwypdev.gn.apc.org/sites/pwypdev.gn.apc.org/fles/cidse_transparency.pdf. Acessado 30/01/2014.
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POPULAÇÕES INDÍGENAS

Nosso futuro, como povos indígenas, está ameaçado de muitas maneiras pela 
evolução das indústrias extrativistas. As terras dos nossos ancestrais - tundra, ter-
ras secas, pequenas ilhas, florestas e montanhas - que também são ecossistemas 
importantes e fundamentais foram invadidas por empreendimentos para extra-
ção de petróleo, gás e minerais, que estão ameaçando nossa sobrevivência. A 
expansão e intensificação das indústrias extrativistas, ao lado da liberalização 
econômica, da agressão do livre comércio, do consumo extravagante e da glo-
balização são sinais assustadores da ganância insustentável. …

Constatamos que o “desenvolvimento sustentável” se baseia em três pilares aos 
quais deveria ser dado o mesmo peso se tal desenvolvimento fosse equitativo, 
ou seja, o ambiental, o econômico e os direitos humanos.  ...

Nós, os povos indígenas, rejeitamos o mito da “mineração sustentável”: não te-
mos experiência de mineração como uma contribuição para o “desenvolvimen-
to sustentável” por qualquer definição razoável. Nossa experiência mostra que 
a exploração e o aproveitamento dos minerais, carvão, petróleo e gás trazem 
graves problemas sociais e ambientais, tão generalizados e prejudiciais que não 
podemos descrever esse desenvolvimento como ‘sustentável’. Na verdade, ao 
invés de contribuir para a redução da pobreza, descobrimos que as indústrias 
extrativistas estão criando pobreza e divisões sociais em nossas comunidades e 
mostrando desrespeito à nossa cultura e as leis convencionais.

“Nosso futuro, como povos indígenas, 
está ameaçado de diversas formas pela 
evolução das indústrias extrativistas. 

As terras dos nossos ancestrais 
– tundar, terras secas, pequenas 

ilhas, florestas e montanhas – que 
também são ecossistemas importantes 
e fundamentais, foram invadidas por 
empreendimentos para extração de 

petróleo, gás e minerais, ameaçando a 
nossa sobrevivência.”



45

Nossa experiência referente a mineração, exploração de petróleo e gás tem sido:

•  Violação dos direitos humanos fundamentais, tais como massacres, repressão e o 
assassinato dos nossos líderes.

•  Invasão de nossos territórios, terras e a usurpação dos nossos recursos.

•  Ao negar-nos o direito ou o controle sobre nossas terras, incluindo recursos do 
subsolo, nossas comunidades e culturas são, literalmente, prejudicadas.

•  Muitas das nossas comunidades foram forçadas a mudar-se de suas terras e aca-
baram empobrecidas e desorientadas.

•  As indústrias extrativistas não são transparentes, retendo informações importantes 
para as decisões que nos afetam.

•  Consultas às nossas comunidades tem sido mínimas e medidas totalmente inade-
quadas foram tomadas para informar-nos sobre as consequências destes esque-
mas antes de serem aceitos.

•  Consentimento foi alcançado através de suborno, de ameaças, da corrupção 
moral e da intimidação.

•  Empreendimentos para extração de minerais, petróleo e gás arruinaram nossos 
meios básicos de subsistência, devastaram nossas terras, poluíram nossos solos e 
águas, dividiram nossas comunidades e envenenaram as esperanças das futuras 
gerações. Estes empreendimentos aumentam a prostituição, os jogos de azar, o 
alcoolismo, o uso de drogas e o divórcio devido às rápidas mudanças na econo-
mia local.

•  As mulheres indígenas, em particular, sofreram a imposição da cultura da minera-
ção e das economias baseadas no dinheiro.

Kathy Ramos, 17 anos, carrega seu filho 
Edson perto da Lagoa Patarcocha que é 
usada como depósito de esgoto e dejetos 

humanos na cidade da mineração de 
Cerro de Pasco, Peru. 

http://www.nbcnews.com/id/36632794/
ns/world_newsworld_environment/t/

peru-town-beingdevoured-mine/#.U_
PqNdzfa-g
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•   As indústrias extrativistas não estão dispostas a implementar a partilha de recursos 
com os povos indígenas numa base justa e equitativa.28

PERGUNTAS PARA REFLEXÃO

•  Que referências foram, especialmente, úteis ou significativas para você?

•  Depois de ler os documentos Papais e da Igreja, o que ampliou a sua compreen-
são, levou a questionamentos ou trouxe nova luz?

•  Depois de refletir sobre esta seção, a que se sente chamado, pessoalmente ou 
como Congregação?

28 Indigenous Peoples’ Declaration on Extractive Industries. Oxford, United Kingdom, 15 April 2003. http://bankwatch.org/
documents/decl_wbeir_ip_04_03.pdf. Accessed February 8, 2014. This document was located on the website of CEE 
Bankwatch Network, which works across the central and eastern European region to monitor the activities of interna-
tional fnancial institutions and propose constructive environmental and social alternatives to the policies and projects 
they support.
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3 Agir

A seção AGIR29  oferece sugestões práticas para mudar o comportamento 
pessoal e comunitário. Inclui formas de trabalho para o enquadramento ju-
rídico nacional e internacional apropriado e a implementação para garantir 

um futuro sustentável para a Comunidade da Terra.

AÇÃO SUGERIDA 

1. Reconhecer a magnitude e a urgência da questão.

Familiarize-se com a realidade das indústrias de mineração em seu país de residência 
e dos países onde suas comunidades religiosas exercem o apostolado. Considere 
esta realidade a partir de uma ou mais das perspectivas de desigualdade como 
articulada na Seção 1(VER) - Alocação de Recursos, Tomada de Decisão, Custos 
Sociais, Mudanças na Economia Local, Deslocamento, Qualidade da Governança e 
Enquadramento Jurídico, Riscos Ambientais e para a Saúde e Conflito.

Esta mina de níquel está localizada na Ilha 
de Palawan, Filipinas, e é reconhecida pela 
sua biodiversidade e maravilhas naturais. 
Os reservatórios laranja são barragens 

que recolhem os resíduos das minas. Estão 
bem próximos a um rio que é a fonte de 

água para a comunidade próxima.

29 Images of people in this section and the photo on this page are from https://www.devp.org (Development and
Peace is the offcial international development organization of the Catholic Church in Canada and the Canadian member 
of Caritas Internationalis. These images are found in their Fall 2013, A Voice for Justice Campaign.
Acessado 05/01/2014.
30 The frst four ways suggested here are adapted from “The Praxis—Exploring How These teachings/Statements Inform 
Taking Action for Justice,” Catholic Social Teaching and the Environment Seminar, Social Action Offce, CLRIQ, March 
2002. http://sao.clriq.org.au/publications/cst_and_environment.pdf. Acessado 05/01/2014.
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2. Desenvolver uma teologia do cuidado da criação apropriada que a 
torne eco-centrada e não ego-centrada.

Consulte os RECURSOS no final desta seção, com sugestões de leituras que auxilia-
rão no desenvolvimento desta teologia.

3. Promover um estilo de vida simples e ecologicamente consciente.

• Considere maneiras de reduzir o consumo e demonstrar solidariedade com os 
pobres e vulneráveis. Sugerimos que volte para as páginas 10 e 11 e avalie seu 
uso destes minerais e produtos constantes nestas páginas. Avalie o seu próprio 
uso dos minerais e produtos em destaque nesta página. Há maneiras de reduzir, 
reutilizar, reciclar?

•  Semanalmente, dedique algum tempo para apreciar a natureza. Não precisa ser 
muito tempo, mas o suficiente para crescer na consciência de sua beleza, conec-
tividade, sistemas de trocas, os ecossistemas ao redor de sua casa, etc...

•   Viva a “ética do suficiente”... utilizando apenas o que é necessário para o trabalho, 
a vida, o lazer, o sustento; para que haja o suficiente para que todas as pessoas 
tenham suas necessidades básicas satisfeitas.

•  Descubra formas de reduzir o uso de gasolina, como doar ou reciclar telefones, 
computadores e jogos de computador antigos, etc.

•  Escreva para empresas e solicite que:

a) produzam bens “livres de conflito” e que respeitem o meio ambiente e

b) apliquem integralmente as leis no que tange a transparência em pagamentos 
para governos e fornecimento de minerais de conflito.

Ó Altíssimo, Onipotente, nosso Bom 
Deus, a Ti pertencem o louvor, a glória, 
a honra e toda a bênção. Louvado sejas, 

meu senhor, por toda a criação! (Cântico 
das Criaturas, São Francisco de Assis)
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•  Compre diamantes, joias, eletrônicos e outros artigos que possuem o certificado 
“livres de conflito” e foram produzidos com materiais “limpos” que foram extraí-
dos com respeito ao meio ambiente e aos direitos humanos.

•  Localize grupos, especialmente, nas áreas afetadas pela mineração, que são fun-
damentais para as indústrias de mineração e veja uma possibilidade de interagir 
com eles.

•  Aqui estão algumas sugestões para uma carta a um líder envolvido nas preocu-
pações de mineração:

a) Esforce-se para estabelecer um espírito mutuamente receptivo com aqueles 
que está tentando envolver na defesa. 

b) Seja pró-ativo ao abordar mudança: Conheça o que os líderes fizeram, elo-
gie seus esforços sempre que possível, coloque o problema, peça a mudança 
necessária e que eles saibam que você está rezando por eles. 

   Exemplo de carta:

Prezado(a)                                                      : 

Obrigado(a) por                                                . Estou preocupado a respeito 
de                                                                  .

Solicito que                                                                . Continuarei acompa-
nhando sua atuação em relação às minhas preocupações. 

Rezo por você e por todos os que lhe são caros. 

Atenciosamente,  

“A mina tomou nossa terra e nosso meio 
de subsistência.” 

Sr. Rakotoarimanana, Madagascar
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4. Trabalhar para mudar os sistemas/estruturas que são ética e ecologi-
camente doentias nas indústrias de mineração.

•  Trabalhe por uma legislação forte. Escreva, para os tomadores de decisão, 
sobre suas preocupações com a indústria de mineração.

•  Advogue/defenda exorte os tomadores de decisões eleitos, agentes/corpora-
ções que apoiam os esforços para haver transparência e paz.

Pontos possíveis para serem abordados:

• Pergunte que garantias eles dão em relação a preservação e conservação da 
água e do solo de quaisquer efeitos adversos da exploração de gás/petróleo 
e mineração.

• Expresse sua preocupação com a possível contaminação devido ao processo 
de mineração.

• Expresse sua preocupação de que a água utilizada na mineração diminui a 
disponibilidade de água para fins agrícolas.

• Aborde a possível contaminação do solo por produtos químicos utilizados na 
mineração.

• Expresse sua preocupação de que terra boa para a agricultura está sendo 
comprometida pelos poços de petróleo nas terras agricultáveis.

• Identifique o transtorno que representam para a agricultura, as estradas extras, 
os poços de petróleo e os gasodutos.

• Confirme a dificuldade dos agricultores para encontrar trabalhadores quando 
as empresas de petróleo podem pagar altos salários.

• Aborde a divisão causada em cidades do interior devido à promessa de pros-
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peridade da indústria de mineração e a possível perda de meios de subsistên-
cia para as famílias de agricultores.

•  Expresse a preocupação sobre o que fazer com a água contaminada que é 
trazida para a superfície no processo de mineração.

•  Apoie a competência dos governos de gerir as receitas da mineração de for-
ma a reduzir a corrupção e promover o desenvolvimento humano em áreas 
como a educação e a saúde.

•  Familiarize-se com a Iniciativa da Transparência das Indústrias Extrativistas (ITIE) 
e trabalhe para fortalecer a implementação da mesma. Esta iniciativa alista 
governos e empresas para concordar, de maneira voluntária, a seguir certos 
padrões e diretrizes e “publicar o que pagam” de modo que os enormes flu-
xos financeiros envolvidos sejam mais abertos e transparentes.

•  Promova e facilite o diálogo entre as partes interessadas.   Proteja a vida e a 
dignidade dos pobres, assegurando que todos os envolvidos na indústria de 
mineração - produtores e consumidores - entendam a necessidade de ajustar 
suas práticas e trabalhar juntos, especialmente, quando se trata dos benefícios 
dos recursos naturais extraídos.

•  Promova e facilite o consentimento livre, prévio e informado e mesas-redon-
das para discussão. Os povos indígenas, em particular, têm uma conexão 
tradicional e espiritual com a terra. Por isto, o impacto dos projetos de minera-
ção pode ser, particularmente, devastador para a sua cultura e modo de vida, 
além da violação de outros direitos (ambientais, de saúde e bem-estar). Muitas 
vezes, esse entendimento holístico das comunidades indígenas não é nem 
compreendido, nem aceito por empresas que realizam projetos de mineração, 
o que apresenta desafios específicos para lidar com seus impactos negativos, 
potenciais ou reais.

“A mina poluiu a nossa água e envenenou 
o meu sangue.” 

Eliza Hernandez, Filipinas
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•  Dialogue com empresas do setor de mineração sobre questões relacionadas 
ao consentimento livre, prévio e informado, bem como sobre o impacto am-
biental e social de suas atividades.

•  Responda a alertas para ações e outros convites para o engajamento no apoio 
a políticas que promovam o uso dos recursos de maneira a contribuir para o 
desenvolvimento humano, promover os direitos humanos e reduzir os conflitos.

5. Convite para um modelo de desenvolvimento alternativo.

O modelo globalizado atual inclui uma forte ênfase no crescimento econômico. Um 
modelo alternativo seria baseado em um sistema de valores diferente, que coloca o 
ser humano no centro dos objetivos de desenvolvimento e promove a equidade e a 
justiça social; proteção, uso e gestão sustentável do meio ambiente e dos recursos 
naturais; e respeito pelos direitos humanos fundamentais.

SUGIRA AOS ENVOLVIDOS NAS INDÚSTRIAS DE MINERAÇÃO 
QUE SIGAM OS SEGUINTES PRINCÍPIOS: 31 

1. Compromisso com os direitos humanos e a justiça ambiental

• Em conformidade com a Declaração dos Direitos Humanos pelas Nações 
Unidas, as indústrias de mineração deveriam respeitar e apoiar a dignidade da 
pessoa humana, incluindo o direito de salvaguardar os bens comuns globais e 
desenvolver recursos naturais sustentavelmente.

“A mina nos fará sair da nossa vila e não 
temos nenhum poder de decisão.” 

Arturo Castro, Peru

31 From “Faith-based principles on actions of extractive industries.” Maryknoll Offce for Global Concerns (http://www.
maryknollogc.org/article/faith-based-principles-actions-extractive-industries). With the following edit:“extractive” replaced 
with “mining”. Acessado 28/02/2014.
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•  As indústrias de mineração deveriam respeitar os direitos de indivíduos e de orga-
nizações discordantes e que estes possam expressar seu desacordo através de 
protestos, negociação e de outros meios não violentos.

2. Transparência e Prestação de Contas

•  Políticas e decisões sobre indústrias de mineração deveriam ser transparentes e de-
veriam envolver a significativa participação das partes interessadas mais vulneráveis.

•  Indústrias de mineração devem promover o bem comum e ser avaliadas à luz do 
seu impacto sobre o meio ambiente, bem como aqueles que são mais vulneráveis, 
tais como: as mulheres, os indígenas e os empobrecidos.

•  Indústrias de mineração deveriam empregar trabalhadores da comunidade local e 
ajudar a financiar seus projetos sociais, educacionais e de desenvolvimento para 
melhorar a economia local e nacional e para assegurar um crescimento sustentável.

•  Indústrias de mineração deveriam respeitar o papel dos governos legítimos, em 
colaboração com a sociedade civil, trabalhando em conjunto para definir políticas 
relativas ao desenvolvimento e o bem-estar das pessoas e do ambiente natural. A 
fim de garantir a justiça restaurativa para as famílias e comunidades afetadas, uma 
terceira parte, que seja autônoma, deve ajudar a resolver as reivindicações.

3. Conclusão

As comunidades locais têm o direito de serem consultadas e ouvidas em tudo que 
se refere a exploração de recursos naturais e desenvolvimento na sua região. Por-
tanto, as indústrias de mineração devem adotar políticas que demandem a obtenção 
do consentimento da comunidade local abrangente, o Consentimento Prévio Livre 
e Informado (CPLI) antes de iniciar qualquer projeto industrial. Esta consulta inclui o 
direito das comunidades de rejeitar os projetos.

Participantes da pesquisa sobre mineração, 
em 2013, forneceram exemplos de melhores 
práticas muitas delas disponíveis na página 

do grupo de trabalho sobre a Integridade da 
Criação. 

http://jpicroma.wix.com/jpicroma#!integrity-
of-creation/c1b8q
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ORAÇÃO: MEDITAÇÃO DIRIGIDA

Preparação do ambiente: um globo ou uma figura da terra (via satélite) ou um ma-
pa-mundi; várias rochas.

O coordenador da oração é convidado a fazer pausas significativas durante a me-
ditação.

Preparação inicial: momento de silêncio, centrar-se na presença de Deus.

Meditação: Considere os calçados que está usando. Podem ser compostos de ma-
teriais de combustíveis fósseis ou conter peças de metal. Traga, para esta oração, os 
mineiros que reuniram estes materiais para os seus calçados. …

Talvez você esteja usando um crucifixo ou símbolo da sua comunidade religiosa. 
Talvez você esteja usando um anel de consagração. Traga, para esta oração, os 
mineiros que extraíram os metais usados na confecção destes símbolos tão signifi-
cativos para você. ...

Considere o seu vestuário. Talvez ele seja feito de materiais sintéticos ou botões 
de plástico ou fivelas de metal ou botões de pressão. Traga, para esta oração, os 
mineiros que foram os extratores do petróleo e do metal usados em sua roupa…

Se você estiver usando um relógio ou joias, traga os mineiros, que reuniram os mi-
nerais necessários para estes objetos, para esta oração…

Você pode estar usando óculos ou ter feito um tratamento dentário que contenha 
metal. Traga, para esta oração, os mineiros que foram os extratores do petróleo e do 
metal para seus óculos, para o tratamento dentário…

Pode ser que você tenha um telefone celular. Quem sabe você deixou seu laptop 
ou PC em sua sala de trabalho... um tablet ou outros dispositivos eletrônicos…Traga, 
para esta oração, os mineiros que extraíram os minerais, os metais e o petróleo para 
produzir a tecnologia que você utiliza…
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Agora, este espaço sagrado está preenchido com muitos mineiros - homens, mulhe-
res e crianças - cujo trabalho contribuiu para a nossa qualidade de vida. Agradeça a 
eles... Agradeça a Deus pelo dom do seu trabalho... Reze por sua saúde e seguran-
ça... Reze pelos seus direitos e dignidade... Peça a ajuda de Deus para descobrir o 
que você pode fazer em reconhecimento.

OUTRA OPÇÃO DE ORAÇÃO

Na primavera de 2013, o Grupo de Trabalho sobre a Integridade da Criação preparou 
uma oração nas indústrias extrativistas.
Oração especial para o dia mundial do meio ambiente: 
http://media.wix.com/ugd/e7a99a_d67b7d230d9b4386a0a1df7b7a6e6dc1.pdf 
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http://development.savethetarkine.org/wp-content/uploads/2011/12/a-Savage-River-Pit-2.jpg
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Fontes Sugeridas
Visite a página do Grupo de Trabalho sobre a Integridade da Criação da Comissão JPIC da USG/UISG 
em  http://jpicroma.wix.com/jpicroma#!integrity-of-creation/c1b8q

Além dos sites citados nas seções do VER, JULGAR e AGIR, oferecemos as seguintes sugestões:

ECO TEOLOGIA E ESPIRITUALIDADE
Estes autores levarão você para outros:

Berry, Thomas. The Dream of the Earth. Sierra Club ©1988. A classic. And his subsequent works, 
i.e., Berry, Thomas. The Christian Future and the Fate of the Earth. Orbis Books, 2009.

Cannato, Judy. Radical Amazement: Contemplative Lessons from Black Holes, Supernovas, and 
Other Wonders of the Universe. Sorin Books, 2006.

Dalai Lama. The Universe in a Single Atom: the Convergence of Science and Spirituality. Three 
Rivers Press, 2005.

Delio Ilia. From Teilhard to Omega: Co-creating an Unfnished Universe. Orbis Books, 2014.

Delio, Ilia. The Emergent Christ: Exploring the Meaning of Catholic in an Evolutionary Universe. 
Orbis Books, 2011

Delio, Ilia. The Unbearable Wholeness of Being: God, Evolution, and the Power of Love. Orbis 
Books, 2013

Edwards, Denis. Earth Revealing; Earth Healing: Ecology and Christian Theology. Liturgical Press, 
2001.

Edwards, Denis. Ecology at the Heart of Faith: The Change of Heart That Leads to a New Way of 
Living on Earth. Orbis Books, 2006.

Edwards, Denis. How God Acts: Creation, Redemption, and Special Divine Action. Fortress Press, 
2010.

Lysack, Rev. Dr. Mishka, and Karri Munn-Venn, editors. Living Ecological Justice: A Biblical Response 
to the Environmental Crisis. An ecumenical worship and action guide on creation care. Citizens 
for Public Justice, 2013.
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McDonagh, Sean. To Care for the Earth: A Call to a New Theology. Bear & Co., 1987. Subsequent 
works.

McFague, Sallie. Models of God. Augsburg, Fortress Press, 1987.

McFague, Sallie. The Body of God: An Ecological Theology. Augsburg Fortress, 1993.

Rasmussen, Larry L. Earth Community Earth Ethics. Orbis Books, 1998.

Ress, Mary Judith. Ecofeminism in Latin America. Orbis Books, 2006.

Teilhard de Chardin, Pierre. The Hymn of the Universe. Harper and Row, 1961. Download from 
https://ia700605.us.archive.org/34/items/HymnOfTheUniverse/Hymn_of_the_Universe.pdf.

Wessles, Cletus. The Holy Web: Church and the New Universe Story. Orbis Books, 2000.

Order of Friars Minor. Care for Creation in the Daily Life of the Friars Minor (in English, Spanish, 
Italian). http://www.ofm.org/01docum/jpic/DailylLifeEcology_ENG.pdf

ENCÍCLICAS PAPAIS E OUTROS DOCUMENTOS DA IGREJA
Central African Bishops Conference (ACERAC). The Church and Poverty in Central Africa: The Case 
of Oil, July 2002. http://www.relufa.org/programs/economicjustice documents/AfricanBishopsSta-
tementonOilandPovertyEnglish.pdf

Pope Benedict XVI. Letter to the Bishops of Latin America and the Caribbean, June 29, 2007. http://
www.celam.org/aparecida/Ingles.pdf.

Pope Benedict XVI. Meeting with the Clergy of the Dioceses of Belluno-Feltre and Treviso, July 
24, 2007. http://www.vatican.va/holy_father/benedict_xvi/speeches/2007/july/documents/hf_ben-
-xvi_spe_20070724_clero-cadore_en.html

Pope Benedict XVI. Caritas in Veritate, June 29, 2009. http://www.vatican.va/holy_father/benedict_
xvi/encyclicals/documents/hf_ben-xvi_enc_20090629_caritas-in-veritate_en.html

Pontifcal Council for Justice and Peace. Compendium of the Social Doctrineof the Church, May 26, 
2006. http://www.vatican.va/roman_curia/pontifcal_councils/justpeace/documents/rc_pc_jus-
tpeace_doc_20060526_compendio-dott-soc_en.html

Pope Francis. “Greeting to Mining Industry Representatives for Day of Reflection,” September 9, 
2013. http://www.zenit.org/en/articles/pope-francis-greeting-to-mining-industry-representatives-for-
-day-of-reflection
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Synod of African Bishops. Instrumentum Laboris, March 19, 2009. http://www.vatican.va/roman_
curia//synod/documents/rc_synod_doc_20090319_instrlabor-africa_en.html

United States Conference of Catholic Bishops (USCCB). Background on Natural Resources: Pro-
mote Health, Reduce Violent Conflict, Ensure Development, February 2013. http://www.usccb.org/
issues-and-action/human-life-and-dignity/global-issues/trade/upload/2013-02-Natural-Resources-
-Backgrounder-FINAL

Bishop Michael Bransfeld. “On My Holy Mountain: Mine Safety in West Virginia,”Wheeling-Charles-
ton Diocese Pastoral Letter 2010. Released after the April 5, 2010 deaths of 29 of the 31 miners on 
site. http://209.240.5.45/fles/Pastoral_Letter/Web_Pastoral%20Letter_Mine%20Safety.pdf

WEBSITES E VÍDEOS ONLINE
350.org: building a global climate movement. Online campaigns, grassroots organizing, and mass 
public actions are coordinated by a global network active in over 188 countries. Campaigns (as 
of 2014): Stop the Keystone XL Pipeline, Divest from Fossil Fuels. http://350.org

CAFOD: offcial Catholic aid agency for England and Wales http://www.cafod.org.uk/. Cam-
paign for transparency in mineral extraction http://www.cafod.org.uk/News/Campaigning-
-news/Love-truth-2012-02-17, “Love truth: open up the books on mineral extraction” (last up-
dated June 18, 2012). Transparency in the gas, oil and mining industries since 2002, when they 
helped found Publish What You Pay.

Catholic Climate Covenant: includes links to many resources, i.e., energy statement by the USC-
CB Commitee on Social Development and World Peace, moral dimensions of energy policy, 
clean energy, tar sands, fracking/natural gas. http://catholicclimatecovenant.org/catholic-tea-
chings/energy-statements/

International Council on Mining and Minerals: the International Council on Mining and Metals 
(ICMM) was founded in 2001 to improve sustainable development performance in the mining 
and metals industry. Today, they bring together 21 mining and metals companies as well as 33 
national and regional mining associations and global commodity associations to address core 
sustainable development challenges. http://www.icmm.com/

KAIROS Canadian Ecumenical Justice Initiatives unites 11 churches and religious organizations in 
faithful action for ecological justice and human rights. http://www.kairoscanada.org/sustainabi-
lity/resource-extraction/

Publish What You Pay (PWYP): a global network of civil society organizations united in their call 
for an open and accountable extractive sector, so that oil, gas and mining revenues improve the 
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lives of women, men and youth in resource-rich countries. This global network is made up of 
more than 750 member organizations across the world, including human rights, development, 
environmental and faith-based organizations. http://www.publishwhatyoupay.org

Tearfund: a leading relief and development charity, working in partnership with Christian agen-
cies and churches worldwide to tackle the causes and effects of poverty. Its Transparency 
Campaign: “Unearth the Truth Q&A” (2012). http://www.tearfund.org/~/media/fles/main%20
site/campaigning/governancecorruption/unearth%20the%20truth%20faq.pdf

“Putting Ourselves in Their Shoes: The Dialogue Table of Tintaya:” a video for best practices about 
the rising resentments among community members to the operations of Tintaya mine through the 
course of its government ownership and subsequent privatization, and the way these came to a 
head when ownership passed to BHP Billiton. http://vimeo.com/32384076 (English and Spanish)

FILMES E DOCUMENTÁRIOS
Fracking: Gasland (2010) and Gasland Part II (2013), Promised Land (2012)

Gold Fever: a brand new documentary about Guatemala and the conflicts of mining. The trailer 
may be viewed on https://www.facebook.com/events/298813520261101/

COMENTÁRIOS ADICIONAIS
• A ecoteologia recorre a escritos de autores como Pierre Teilhard de Chardin, do filósofo Alfred 
North Whitehead e do historiador cultural Thomas Berry. É bem representado no Protestantismo 
por John B. Cobb, Jr. Jürgen Motmann e Michael Down; no Ecofeminismo por teólogas como 
Catherine Keller e SAllie McFague; no Catolicismo Romano por John F. Haught e na Ortodoxia 
por George Nalunnakkal (atualmente, bispo Geevarghese Mor Coorilose)

• A teologia da Criação é outra importante expressão da ecoteologia que foi desenvolvida e 
popularizada por Mathew Fox.

• Abraham Joshua Heschel e Martn Buber, ambos teólogos judeus, também deixaram suas 
marcas na ecoteologia cristã e ofereceram inspiração significativa para a ecoteologia judaica.

• A ecoteologia hindu inclui escritores como Vandana Shiva. Seyyid Hossein Nasr, um teólogo 
muçulmano, foi uma das primeiras vozes convidando para uma re-avaliação do relacionamento 
do mundo ocidental com a natureza.

• Annie Dillard, uma autora americana, também combinou observações da natureza e explora-
ções filosóficas e vários escritos ecoteológicos, incluindo Pilgrim at Tinker Creek. 
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